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Mensagem da Mesa Administrativa 

 

A Mesa Administrativa estima que o ano de 2019 seja um ano de consolidação da estratégia de 

desenvolvimento sustentado que vem sendo implementada desde 2014. 

O plano de investimentos assumido para 2018 sofreu diversos constrangimentos, por um lado 

pelos sucessivos atrasos verificados ao nível do Quadro Comunitário de Apoio - Portugal 2020 e, 

por outro, pelas dificuldades criadas ao nível da aprovação de projetos pelas Entidades 

competentes. 

Ultrapassados alguns desses constrangimentos, estimamos que 2019 seja um ano de 

concretizações, primeiramente pela obra de ampliação do Lar José Guilhermino Anacleto e, 

posteriormente, com o lançamento do concurso para construção da ERPI Alzheimer. 

 

Castro Marim, 9 de Novembro de 2018 

 

 

O Provedor, 

 

 

José Manuel Cavaco Cabrita 
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CAPÍTULO I ς Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim: A Instituição 

 

 

Introdução 

 

Foi com consciência da nova realidade que as instituições enfrentam, situando-as em 

patamares de exigência cada vez maiores, em termos de qualidade, que a Mesa Administrativa 

da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim elaborou o Plano de Atividades e Orçamento 

para o exercício económico de 2019, garantindo um conjunto de estratégias e dinâmicas 

capazes de contribuir para a concretização da sua VISÃO. 

 

VISÃO 

Pretendemos que os nossos idosos e crianças tenham uma vida digna, com qualidade e 

segurança e contribuir para a promoção da coesão social. 

  

Sustentabilidade ς Dificuldades impostas pelo contexto que vivemos 

 

Vivemos num contexto socioeconómico de grande complexidade e de uma dificuldade 

crescente para um número cada vez mais significativo de famílias. Consciente das profundas 

alterações que a mudança de paradigma tem vindo a implicar, a Mesa Administrativa da Santa 

Casa da Misericórdia de Castro Marim, compromete-se, em 2019, a continuar a dar resposta às 

necessidades e expectativas dos nossos utentes, empenhando-se na melhoria contínua dos seus 

serviços e respondendo de forma integrada às necessidades dos que na nossa comunidade 

apresentam maior vulnerabilidade, não descurando contudo a importância que a 

sustentabilidade económica e financeira têm para concretizar a sua MISSÃO. 

 

MISSÃO 

A Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim tem como Missão proteger e apoiar os cidadãos 

naturais ou residentes do concelho de Castro Marim, desde a infância à velhice, através de 
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respostas sociais que promovam a melhoria contínua da qualidade de vida. Contamos com 

recursos humanos responsáveis e solidários para a prestação de um serviço que responda à 

satisfação das necessidades sentidas e expectativas do utente. Sustentamos a importância das 

parcerias, numa abordagem sistémica, pluri e interdisciplinar no envolvimento comunitário e no 

cumprimento de normas e legislação. 

 

A Mesa Administrativa encara a sustentabilidade da Santa Casa da Misericórdia de Castro 

Marim como objetivo primordial para alcançar todos os outros objetivos, sem desvirtuar a 

identidade da Instituição, consciente dos seus VALORES. 

 

VALORES 

Ética- Desenvolver a nossa atividade de forma responsável, leal, cooperante, com base em 

práticas equitativas e assegurando a confidencialidade dos dados e dos processos, consolidando 

a confiança dos nossos colaboradores, utentes, famílias e da comunidade; 

Respeito- reconhecer e valorizar os direitos e deveres dos utentes, famílias e colaboradores, 

agindo em conformidade; 

Rigor- Analisar e implementar as soluções mais adequadas a cada um dos nossos utentes com 

total respeito pela sua individualidade; 

Responsabilidade- Decidir e atuar em conformidade com a Visão, Missão e Valores da 

Instituição; 

Solidariedade/ Valores Cristãos- Atender às necessidades de proteção dos utentes, famílias e da 

comunidade, auxiliando nos momentos difíceis, num espirito de partilha e disponibilidade; 

Transparência- Administrar com rigor as atividades de forma que as práticas, decisões e 

funcionamento sejam comunicadas de forma clara e concisa. 
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Modelo Organizacional e de Gestão 

 

As mudanças introduzidas na estrutura organizacional da Instituição resultaram num processo 

de melhoria contínua, por força de um esforço significativo na contratação de recursos 

humanos qualificados, da melhoria dos processos internos e organização do trabalho, pelo 

reforço das parcerias e da cooperação, por uma maior focalização nas necessidades individuais 

e expetativas dos utentes, pelo incremento de novos métodos de planeamento, 

desenvolvimento e avaliação das atividades. 

Estas mudanças introduzidas no modelo de gestão permitiram um acréscimo significativo na 

procura de todas as valências desenvolvidas pela Instituição, exceção feita ao Serviço de Apoio 

Domiciliário, o que merecerá uma análise aprofundada mais adiante. 

As transformações verificadas ao nível das Respostas Sociais assentam, desde a primeira hora, 

numa mudança de paradigma: do assistencialismo para a solidariedade com impactos óbvios no 

bem estar e dignidade do utente; na assunção de que o utente é o centro de todas as políticas 

institucionais; na valorização dos recursos humanos; no estímulo ao mérito e à inovação; na 

liberdade de agir e criar planos de intervenção mais adequados e até na própria visão de que a 

Instituição, enquanto elemento de uma comunidade, deve assumir um papel mais interventivo 

e de maior responsabilidade social. 

Estas mudanças têm repercussões óbvias no modelo de gestão da Instituição, designadamente 

no que se refere à área financeira. 
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Análise Contextual 

 

A elaboração do Plano de Atividades para 2019 resulta da análise de múltiplos fatores externos 

e internos da Instituição. 

Foi usada a ferramenta de diagnóstico organizacional ς Análise SWOT ς forças/ fraquezas/ 

oportunidades/ ameaças, cujo resultado se apresenta: 

FORÇAS FRAQUEZAS 

Ligação positiva com a comunidade local e com as 
Entidades Públicas e Privadas Locais; 

Gestão financeira eficaz; 

Gestão de topo envolvida, empenhada e presente;  

Aumento na procura dos serviços da Instituição. 

Prestação de outros serviços abertos à 
comunidade. 

Reconhecimento da qualidade do trabalho 
desenvolvido por parte de todos os stakeholders. 

Impossibilidade de aumentar o número de vagas 
em Creche e CATL e respetivo Acordo de 
Cooperação; 

Apoio financeiro insuficiente por parte de 
Entidades Locais; 

Fraca resiliência dos recursos humanos 

Faltas por doença de um número significativo de 
funcionárias 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Processo de Avaliação de satisfação implementado; 

Quadro Técnico multidisciplinar; 

Candidatura apresentada ao Quadro Comunitário 
de Apoio Portugal 2020; 

Possibilidade de candidatura ao IFRU 

Prestação de serviços na área do Apoio à Infância; 

Ampliação do Edifício do Lar e respetiva 
capacidade; 

Estrutura Residencial para Idosos portadores de 
Doença de Alzheimer aprovado. 

Modernização Tecnológica em curso 

Possibilidade de implementar respostas sociais 
atípicas e inovadoras 

Redução do rendimento das famílias; 

Redução dos apoios financeiros e governamentais 
para as respostas socais. 

Atraso na abertura do Quadro Comunitário 
Portugal 2020 e limitações nos financiamentos de 
novos equipamentos sociais 
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Posicionamento Estratégico  

 

Com base na análise SWOT e, enquadrado na Missão e Visão da Santa Casa da Misericórdia de 

Castro Marim, foram definidos os seguintes objetivos estratégicos: 

OE1. Atingir um modelo sustentável e equilibrado de funcionamento; 

OE2. Garantir a prestação de serviços de qualidade ao utente; 

OE3. Melhorar os processos internos de trabalho; 

OE4. Promover a otimização dos Recursos existentes, numa perspetiva de valorização das 

pessoas e de promoção de uma cultura de inovação organizacional; 

OE5. Reforçar a imagem da Instituição junto de todas as partes interessadas; 

OE6. Promover o desenvolvimento comunitário e o reforço da igualdade de oportunidades 

numa dinâmica de parceria e de trabalho em rede com entidades públicas e privadas. 

 

 

A Mesa Administrativa assume para 2019 a persecução dos objetivos operacionais cuja 

concretização irá possibilitar o cumprimento do Plano Estratégico definido para o quadriénio. 

À semelhança do previsto no Plano de Atividades de 2018, surge como uma prioridade a adoção 

de um conjunto de opções estratégicas que permitam à Santa Casa da Misericórdia de Castro 

Marim atingir um modelo sustentável de funcionamento. 

Atendendo à atual conjuntura financeira, é ainda primordial uma gestão eficaz dos 

financiamentos públicos, de modo transparente e responsável. 
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CAPÍTULO II ς Metas e Dinâmicas Operacionais 

 

O Plano de Atividades 2019 integra um conjunto de objetivos operacionais transversais às 

diversas áreas de intervenção e cuja concretização possibilitará o cumprimento dos objetivos 

plurianuais definidos. São apresentados os objetivos operacionais para 2019, enquadrados nos 

objetivos estratégicos, os respetivos indicadores e metas. 

 

 

Respostas Sociais de Apoio à Terceira Idade 

 

Estrutura Residencial para Idosos 

A Resposta Social-Estrutura Residencial para Idosos destina-se ao alojamento coletivo de 

carácter permanente e/ou temporário, para idosos que estão em situação de perda de 

autonomia e/ou situação de dependência, como por inexistência/incapacidade de retaguarda 

familiar que assegure os cuidados. 

Atualmente, nesta resposta a frequência média é de 55 utentes sendo que apenas são 

comparticipados pela Segurança Social 45, no entanto, em 2019, atendendo à ampliação do 

edifício e, consequentemente do número de vagas, estimamos poder apresentar candidatura 

ao PROCCOP com vista ao aumento de capacidade e do número de vagas comparticipadas pelo 

Estado. 

Como foi já referido, estimamos que em 2019 se verifique o aumento da capacidade instalada 

na Resposta Social, por via da ampliação do edifício. De acordo com a projeção já realizada, 

esperamos poder criar mais 30 vagas, passando assim de uma capacidade autorizada de 47 

utentes para 77. 

 

Centro de Dia 
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O Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim funciona no edifício da 

Estrutura Residencial para Idosos, esta resposta social procura dar apoio a idosos que ainda 

apresentam alguma autonomia para permanecer no domicílio no período noturno, mas que 

denotam algumas dificuldades na realização de algumas atividades funcionais e instrumentais 

da vida quotidiana. 

A Resposta Social de Centro de Dia abrange atualmente cerca de 20 utentes, sendo que apenas 

16 estão abrangidos pelo Acordo de Cooperação.  

Tem-se verificado uma procura extraordinária desta Resposta Social, contrariando a tendência 

que se verifica na região que, em alguns casos, tem levado à extinção da valência. A nossa 

realidade tem sido distinta, a procura é acentuada, inclusivamente por parte de munícipes de 

concelhos vizinhos. De acordo com a análise que efetuamos, a este facto não será alheio o 

conjunto de serviços que prestamos ao idoso integrado na valência, assim como a flexibilização 

de horários, por forma a adequar os serviços às necessidades das famílias que prestam apoio a 

estes idosos. 

 

Serviço de Apoio Domiciliário 

 

A Resposta Social do Serviço de Apoio Domiciliário é uma resposta social cuja prestação de 

serviços ocorre no domicílio habitual do utente em situação de dependência/incapacidade e 

inexistência e/ou incapacidade da retaguarda familiar. 

No Serviço de Apoio Domiciliário estão abrangidos por Acordo de Cooperação 43 utentes. 

Conscientes do crescimento da população idosa, num concelho isolado social e 

geograficamente e com todas as dificuldades inerentes a satisfação das necessidades básicas, o 

Serviço de Apoio Domiciliário é uma das apostas da Instituição procurando inovar e diferenciar-

se com a prestação de novos serviços e atividades que vão ao encontro das prementes 

necessidades dos idosos deste concelho. 

Todavia, e não obstante o esforço feito para adequar este serviço às necessidades da 

população, conscientes de que, em muitos casos é esta a população que evita o total 

despovoamento do interior do concelho, percebemos que não é o suficiente. Para esta 

população, envelhecida, com um estado de saúde débil, por vezes até acamada, aonde tudo é 

distante, desde serviços de saúde, serviços do estado, comércio, vizinhança, etc. o apoio 
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prestado três vezes por dia é manifestamente insuficiente, pelo que, percebemos a quebra de 

procura que este serviço tem sofrido. 

 

 

OE2. Garantir a prestação de serviços de qualidade ao utente 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Desenvolver ações que facilitem o 

processo de integração institucional. 

 

 

 

Elaborar/ Atualizar Planos Individuais 

com base nas necessidades e 

expetativas individuais 

 

Monitorizar as necessidades e 

potencialidades de cada utente 

Promover atividades que potenciem a 

interação:Instituição-Utente-Familiares 

Participação direta ou indireta do 

utente e seus familiares na elaboração 

dos planos individuais 

Realização de visitas técnicas de 

monitorização a fim de aferir novas 

necessidades; 

Apoio psicossocial nas diferentes fases 

do processo de integração/adaptação 

Manual e programa de 

acolhimento 

Relatório de 

acolhimento 

Nº de Atividades 

1º Trimestre 

1 Mês após a 

integração 

1 Atividade bimensal 

 

 

 

OE3. Melhorar os processos internos de trabalho; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

 

 

Garantir gestão eficaz de ocorrências 

e melhorar a comunicação interna 

 

 

Avaliação da satisfação de utentes, 

familiares e colaboradores 

 

Otimização de nova plataforma 

informática de registo de ocorrência e 

passagem de turno 

 

Questionário de 

avaliação 

 

Taxa de utilização da 

plataforma 

90% taxa de satisfação 

 

 

95% 

 

 

 

 

OE5. Reforçar a imagem da Instituição junto de todas as partes interessadas; 
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Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Melhorar a imagem da Instituição 

junto de utentes, familiares e 

comunidade em geral 

Implementar um Plano de 

Comunicação que corresponda às 

necessidades diagnosticadas 

 

 

Reestruturar a página da Instituição na 

Internet 

Manter a divulgação das atividades 

desenvolvidas nas redes sociais  

Maximizar o protocolo de comunicação 

com o familiar responsável pelo utente 

 

Implementar sistema de gestão de 

reclamações 

Estabelecer parcerias de investigação e 

desenvolvimento (UALG) que 

promovam conhecimento e conceção 

de novos projetos 

Existência de um Plano 

de Comunicação e 

Marketing  

Grau de execução do 

Plano Comunicação e 

Marketing 

Página reestruturada 

 

Atualizações Facebook 

Taxa de execução do 

Protocolo 

 

Sistema implementado 

 

 

Parceria estabelecida 

1º Trimestre 

 

 

80% 

 

 

 

Semanal 

95% 

 

1º Trimestre 

 

1º Semestre 

 

 

 

Respostas Sociais de Apoio à Infância 

 

O ano de 2019 será marcado pela qualificação da prestação de serviços na área do apoio à 

infância. Ainda neste âmbito a Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim presta também 

serviços na área da Componente de Apoio à Família (CAF) do ensino pré-escolar (ensino 

público) de Castro Marim. 

 

Através da implementação do sistema de gestão de qualidade, baseado no Manual dos 

processos-chave da Segurança Social, άόΧύ ƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Řŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ǎƻŎƛŀƭ ŎǊŜŎƘŜ ǾƛǎŀƳ 

proporcionar o bem estar e desenvolvimento das crianças dos 4 meses aos 3 anos num clima 

de segurança afetiva e física, durante o afastamento parcial do seu meio familiar, através 

de um atendimento individualizado e da colaboração estreita com a família numa partilha 

de cuidados e responsabilidades em todo o processo evolutivo das criançasΦέ 
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Neste sentido, é fundamental ter sempre presente que o envolvimento das famílias no 

processo educativo das crianças representa uma mais-valia para o seu desenvolvimento e 

crescimento, pois é na família άǉǳŜ ŀ ŎǊƛŀƴœŀ Ǿŀƛ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ǘƻŘŀ ǳƳŀ ƘŜǊŀƴœŀ ŎǳƭǘǳǊŀƭΣ ŎƻƳ 

valores próprios que irão influenciá-ƭŀ ǇŜƭŀ ǾƛŘŀ ŦƻǊŀέ (Figueiredo, 2010, p. 29). Nesta 

perspetiva, pretendemos através das atividades propostas, reforçar essa ligação/relação 

entre estes dois sistemas, onde άŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ǊŜŀƭƛȊŀ-se numa atmosfera de respeito, 

cooperação e abertura à diversidade, em que os pais sentem e têm poder e são eficazes, 

ǘŀƴǘƻ ŜƳ Ŏŀǎŀ ŎƻƳƻ ώƴŀ ŜǎŎƻƭŀϐ ǉǳŜ ƻǎ ǎŜǳǎ ŦƛƭƘƻǎ ŦǊŜǉǳŜƴǘŀƳέ (Vonta, 2007, p. 23). 

 

Saliente-se que a planificação de atividades no apoio à infância sujeita-se a uma calendarização 

específica assente em anos letivos e não em anos civis. 

 

Constituem-se como objetivos estratégicos propostos para o ano de 2019, nas Respostas Sociais 

de apoio à infância: 

 

OE2. Garantir a prestação de serviços de qualidade ao utente; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Identificar as necessidades de 

melhoria ao nível dos serviços 

  

Melhorar os serviços prestados 

Questionário de avaliação de satisfação 

a aplicar aos pais 

Reuniões com pessoal docente e 

discente 

Elaborar um Plano de Melhorias 

Relatório de avaliação 

 

Reuniões 

Março 2019 

 

Março 2019 

Maio 2019 

 

OE3. Melhorar os processos internos de trabalho; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Melhorar o modelo organizacional de 

trabalho 

Criar instrumentos que permitam a 

melhoria da comunicação interna 

 

Reuniões com o 

pessoal 

Instrumentos criados 

Março de 2019 

 

Março de 2019 

 

 

OE5. Reforçar a imagem da Instituição junto de todas as partes interessadas; 
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Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Melhorar a imagem da Instituição 

junto de utentes, familiares e 

comunidade em geral 

Implementar um Plano de 

Comunicação e Marketing que 

corresponda às necessidades 

diagnosticadas 

Reestruturar a página da Instituição na 

Internet 

Manter a divulgação das atividades 

desenvolvidas nas redes sociais  

 

Implementar sistema de gestão de 

reclamações 

 

Existência de um Plano 

de Comunicação e 

Marketing  

Grau de execução do 

Plano Comunicação e 

Marketing 

Página reestruturada 

Atualizações Facebook 

 

Sistema implementado 

1º Trimestre 

 

 

80% 

1º Trimestre 

Semanal 

 

1º Trimestre 

 

 

 

 

Ação Social e Intervenção Comunitária 

 

Cada vez mais conscientes de que a instituição tem para com a comunidade uma 

responsabilidade social acrescida, muitos têm sido os programas e projetos desenvolvidos com 

o objetivo de minimizar as vulnerabilidades sócio económicas da população. 

Neste sentido, a Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim tem vindo a apoiar indivíduos 

e/ou agregados familiares que vivenciam estas problemáticas através das seguintes respostas: 

Cantina Social, FEAC, Loja Social e Banco de Ajudas Técnicas. 

Também se prevê ao longo do ano de 2019 um aprofundar das parcerias estabelecidas quer 

com o Município de Castro Marim quer com outros agentes dinamizadores do território. 

 

Programa de Emergência Alimentar- Cantina Social 

Por definição do Ministério da Solidariedade e Segurança Social o Protocolo de Cooperação- 

Rede Solidária de Cantinas Sociais entre esta Instituição e a Segurança Social tem vindo a 

registar uma diminuição bastante significativa de beneficiários. Estimamos que em 2019 o 

Protocolo venha a cessar. 
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PO APMC ς Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 

No âmbito da candidatura ao POAPMC aprovada em 2018, durante o ano de 2019 a Santa Casa 

da Misericórdia de Castro Marim continuará a apoiar 31 pessoas através da distribuição de 

géneros alimentares (frescos, congelados e secos) e outros bens de primeira necessidade. Toda 

a gestão do processo será supervisionada pelo Banco Alimentar do Algarve, entidade gestora da 

parceria. Salientar que o encaminhamento de beneficiários do Programa é da responsabilidade 

do Serviço Local de Segurança Social. 

 

Loja Social 

A Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, através da Loja Social tem como finalidade 

colmatar as necessidades das famílias do concelho ao nível do vestuário pessoal, têxtil para lar, 

calçado, material escolar, sendo que usufruem destes apoio pessoas da comunidade e utentes 

da Resposta Social da Instituição semanalmente cerca de 6 beneficiários. 

 

Banco de Ajudas Técnicas 

A apoiar a comunidade desde 2014, esta Instituição em 2019 pretende continuar a 

disponibilizar equipamentos técnicos que permitam proporcionar apoio a pessoas em situações 

de dependência permanente ou temporária, promovendo uma maior autonomia e melhor 

qualidade de vida, assim como, minimizar e/ou facilitar aos cuidadores a prestação do apoio. 

Nesta data a Instituição tem cedidas por todo o concelho e até por concelhos vizinhos inúmeras 

camas articuladas e cadeiras de rodas. 

 

Parcerias Locais 

 

Ainda no âmbito das parcerias implementadas no concelho a Santa Casa da Misericórdia de 

Castro Marim é parceira no Núcleo Local de Inserção, na Rede Social, no Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas e na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castro Marim, 

participando para o efeito nas várias reuniões e diligências levadas a cabo em cada uma destas 

comissões. 
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OE6. Promover o desenvolvimento comunitário e o reforço da igualdade de oportunidades 

numa dinâmica de parceria e de trabalho em rede com entidades públicas e privadas 

 

 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Atendimento, encaminhamento, 

acompanhamento individual/ familiar  

 

 

 

Manter a participação da Instituição 

nos vários fóruns locais de 

acompanhamento a cidadãos mais 

vulneráveis 

 

Manter em funcionamento os diversos 

serviços disponibilizados pela 

Instituição: Loja Social; POAPMC; Banco 

de Ajudas Técnicas; Cantina Social. 

 

 

Manter a participação no NLI; Rede 

Social; Conselho Geral e CPCJ 

N.º Beneficiários dos 

Programas 

 

 

 

Participação nas 

reuniões 

100 

 

 

 

 

95% participações 

 

Saúde e Reabilitação 

 

Porque o setor da saúde contribui decisivamente para a qualidade dos serviços prestados ao 

utente, importa deixar planificadas as atividades e estratégias a implementar ao longo do ano. 

Prevê-se, ao longo de 2019 ampliar o número de utilizadores deste serviço, dando prioridade 

aos utentes e irmãos da Instituição, não deixando contudo, de prestar o serviço aos cidadãos 

que dele necessitem, dentro do quadro das disponibilidades da instituição. Será objetivo da 

instituição para 2019 criar uma oportunidade de rentabilidade financeira por parte desta 

prestação de serviço. 

 

OE2. Garantir a prestação de serviços de qualidade ao utente; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Melhorar a prestação de cuidados de 

saúde ao utente 

Manter em regime de prestação de 

serviços/ tempo parcial um médico 

Médico contratado 12 meses 
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Realizar Estágio Profissional a um 

Psicólogo 

Definir em tempo útil Plano Individual 

de Saúde para cada utente 

 

Avaliar periodicamente a situação 

clinica de cada utente 

 

Psicólogo em estágio 

 

Plano individual 

elaborado 

 

Avaliações mensais 

1º Trimestre 

 

Plano elaborados nos 

vinte dias após a 

admissão 

1 Avaliação/ 

utente/mês 

 

OE5. Reforçar a imagem da Instituição junto de todas as partes interessadas; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Melhorar a comunicação referente 

ao processo de saúde do utente junto 

do familiar responsável 

Manter Protocolo de comunicação 

Colocar permanentemente o familiar 

responsável a par da situação de saúde 

do utente 

Protocolo de 

comunicação 

Taxa Comunicações  

12 meses 

 

90% 

 

 

OE6. Promover o desenvolvimento comunitário e o reforço da igualdade de oportunidades 

numa dinâmica de parceria e de trabalho em rede com entidades públicas e privadas. 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida e bem-estar da 

comunidade 

Promover atividades vocacionadas para 

a prevenção da doença e a promoção 

de estilos de vida saudáveis 

N.º Atividades 

realizadas com a 

participação da 

comunidade 

16 Atividades 

 

 

Novos Projetos 

 

Cientes de que a evolução e sustentabilidade da Instituição deverá assentar na inovação e 

qualificação, prevê-se o investimento para o ano 2019 em novos projetos, suportados nas 

possibilidades que o novo Quadro Comunitário de Apoio poderá fazer emergir. É fundamental 
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inovar e crescer, com consciência da dimensão que temos e do que somos capazes de projetar 

e realizar. 

 

Ampliação do Edifício Lar e Centro de Dia José Guilhermino Anacleto  

À data de elaboração deste documento, a valência de ERPI conta com 110 idosos inscritos em 

Lista de Espera. Considerando a numerosa Lista de Espera existente em Lar assim como a 

grande procura que existe da nossa Instituição, surge a oportunidade de ampliar o edifício. Esta 

possibilidade permitirá aumentar em 67% a nossa capacidade de resposta e, certamente, 

representará uma oportunidade de evolução para a instituição. 

Não obstante os grandes esforços que têm sido empreendidos no sentido de agilizar processos 

com vista à aprovação do projeto de arquitetura, várias têm sido as barreiras colocadas pelas 

entidades competentes ao cumprimento deste objetivo. Estimamos que em 2019 possamos 

finalmente realizar a obra e que até ao final do ano esteja a funcionar em pleno esta valência. 

Logo que o projeto de arquitetura se encontre devidamente aprovado pelas entidades 

competentes, é intento desta Instituição proceder a uma candidatura de financiamento ao 

programa IFRU. 

 

Estrutura Residencial para idosos portadores de doença de Alzheimer e outras demências  

Trata-se de um projeto de carater inovador que constituirá uma mais valia para a Instituição e 

para o concelho, pois verifica-se que os idosos têm hoje uma vida cada vez mais prolongada, 

sendo as exigências cada vez maiores, nomeadamente ao nível das demências. O Objetivo 

principal desta estrutura será o de garantir o nível de cuidados adequados a pessoas portadoras 

de demência, apostando na qualificação de profissionais cuidadores, nomeadamente, no 

desenvolvimento de competências ao nível cognitivo e relacional.  

Em Maio de 2018 foi apresentada candidatura a financiamento proveniente do quadro 

comunitário de apoio ς Portugal 2020, mas até à presente data não temos qualquer informação 

sobre a mesma. 

Convictos de que a candidatura venha a ser aprovada, estimamos que em 2019 possa ser 

lançado o concurso para a respetiva obra. 
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OE4. Promover a otimização dos Recursos existentes, numa perspetiva de valorização das 

pessoas e de promoção de uma cultura de inovação organizacional; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Promover a inovação organizacional 

por via da criação da nova estrutura 

residencial para idosos 

Aguardar resultados de candidatura 

aprovada/ Apresentar novas 

candidaturas a vários programas de 

apoio 

Lançamento do concurso 

Candidaturas 

apresentadas 

Concurso público 

1º trimestre de 2019 

 

 

OE6. Promover o desenvolvimento comunitário e o reforço da igualdade de oportunidades 

numa dinâmica de parceria e de trabalho em rede com entidades públicas e privadas. 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Desenvolver parcerias de inovação e 

qualificação 

Captar novos parceiros para 

implementação do projeto da nova 

ERPI 

Parcerias criadas 3 Novas parcerias 

 

 

CAPÍTULO III ς Metas e Dinâmicas de Gestão 

 

Recursos Humanos 

 

A Mesa Administrativa projeta como perspetiva para a Gestão de Recursos Humanos, alcançar 

um desempenho que possa combinar as necessidades individuais dos colaboradores com as da 

Instituição, implementando alternativas de solução que visem eliminar as disfunções e construir 

um clima organizacional que favoreça o bem-estar de todos. 
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OE4. Promover a otimização dos Recursos existentes, numa perspetiva de valorização das 

pessoas e de promoção de uma cultura de inovação organizacional; 

 

4.1. Promover a qualificação de Recursos Humanos 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Contribuir para a evolução dos 

colaboradores assente na 

aprendizagem e no desenvolvimento 

de competências que possibilitem a 

aquisição de qualificações para um 

melhor desempenho profissional 

- Diagnóstico de necessidades 

formativas;  

- Identificação de competências 

transversais e específicas de cada 

setor; 

- Definição de um Plano de Formação 

Plano de Formação 

definido; 

 

Taxa de colaboradores 

abrangidos por horas 

de formação 

Até Final do 1º 

Trimestre de 2019 

Plano de Formação 

definido; 

60% dos colaboradores 

abrangidos por horas 

de formação 

 

4.2. Otimizar e implementar Boas Práticas de Recursos Humanos 

 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Elaborar os perfis de competência e 

desencadear o processo de avaliação 

de desempenho 

Levantamento das atribuições, 

competências e atividades de cada 

setor, assim como das competências 

funcionais transversais; 

Construção dos perfis de competências 

funcionais; 

Adoção de um modelo de avaliação de 

desempenho; 

Implementação do sistema de 

avaliação de desempenho 

 

Prémio Anual de Mérito atribuído ao 

melhor colaborador da Instituição 

Taxa de perfis de 

competências 

concluídos 

 

Processo de Avaliação 

de desempenho 

implementado 

 

 

 

Nível de participação 

dos colaboradores 

Até final do 1º 

Trimestre de 2018, 

100% dos perfis de 

competências 

concluídos; 

Até Dezembro de 2018 

é implementado o 

sistema de avaliação de 

desempenho 

 

 

90% de participação 
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4.3. Promover a Responsabilidade Social e Ambiental 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Reforçar o compromisso e a 

responsabilidade da SCMCM nas 

áreas da Responsabilidade Social e 

Ambiental e promover o 

envolvimento dos colaboradores 

Responsabilidade ambiental: 

reciclagem; sensibilização para a 

eficiência energética; 

Responsabilidade Social: Ações de 

voluntariado 

N.º de medidas de 

sensibilização para a 

proteção ambiental; 

N.º de ações de 

voluntariado 

3 

 

2 

 

 

 

Administrativo e Financeiro 

 

A Mesa Administrativa assume como objetivo para este setor a redução de custos de 

funcionamento através da rentabilização eficiente dos recursos existentes e do assegurar da 

aquisição de produtos e serviços, fundamentais ao funcionamento de cada setor, com a melhor 

relação preço/qualidade, tudo isto baseado em processos de total transparência de relações 

pessoais e institucionais, interno e externo à Instituição. 

 

OE1. Atingir um modelo sustentável e equilibrado de funcionamento; 

Objetivo Operacional Atividades a desenvolver Indicador Meta 

Promover ou apoiar ações de 

angariação de fundos; 

Rentabilizar o património concluindo 

o Plano de Qualificação das 

Instalações; 

Procurar aumentar o financiamento 

proveniente de Acordos de 

Cooperação e outros programas 

 

Organização de atividades de 

angariação de fundos 

Ampliar as instalações do Lar José 

Guilhermino Anacleto 

 

 

Atingir o financiamento de utentes não 

comparticipados na Resposta Social de 

ERPI e Centro de Dia 

 

Apresentar candidaturas a diversos 

Participação nos 

eventos e fundos 

angariados 

Aumento da 

capacidade em Lar 

 

Utentes 

comparticipados 

 

 

Candidaturas 

Participação em 2 

eventos 

 

67% 

 

 

80% 
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Candidatar projetos de 

financiamento não regulares para 

equipamentos 

Aumentar as receitas obtidas pelos 

serviços prestados; 

 

Reduzir custos de funcionamento, 

implementando procedimentos de 

contratação/ aquisição de bens e 

serviços 

programas de apoio para 

financiamento de equipamentos em 

funcionamento e de novos projetos 

Atualizar as comparticipações das 

famílias de acordo com o custo dos 

serviços prestados 

 

Implementar concursos com consulta a 

vários fornecedores para fornecimento 

de todos os bens e serviços 

 

apresentadas  

 

Comparticipações de 

utentes atualizadas 

Proveitos operacionais 

Concursos de 

fornecimento de bens 

e serviços 

Custos operacionais do 

exercício 

5 

 

50% 

+ 5% 

 

 

85% 

 

-5% 

 

Avaliação e controlo do Plano de Atividades 

 

Ao longo do ano, será assegurada a avaliação periódica da execução do Plano de Atividades, de 

forma a detetar eventuais desvios na obtenção das metas definidas inicialmente e a propor e 

implementar atempadamente os ajustes necessários, para que no final do exercício os desvios 

sejam mínimos. 

Para o efeito serão construídos instrumentos de monitorização do Plano e a equipa técnica será 

responsável pela sua aplicação nos diversos setores: 

- Avaliação de atividades; 

- Monitorização atividades planificadas versus executadas; 

- Aplicação de questionários de avaliação de satisfação. 

 

 
CAPÍTULO IV ς Orçamento de Exploração Provisional para o exercício de 2019 

 
 
 

No cumprimento das disposições estatutárias da SCMCM, a Mesa Administrativa, no âmbito das 

suas competências definidas no artigo 27º alínea e) dos estatutos, elaborou a presente 

proposta de orçamento que será incluída no Plano de Atividades para o exercício 2019.                                                                                     
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O Presente orçamento de exploração previsional foi elaborado com base nos valores reais 

executados de janeiro a setembro do corrente ano, extrapondo-se, através de métodos 

estatísticos e da experiência adquirida, foi ainda considerado o quadro económico do país em 

geral o do setor social em particular.                                                                                                       

É nosso entendimento que o valor calculado refletem o proposto, cuja quantificação de valores, 

quando considerados materialmente relevantes, são acompanhados de elementos 

explicativos, por forma a tornar mais compreensiva a interpretação do documento. 

 

 

GASTOS 

 

Os gastos orçamentados pelo conjunto das respostas sociais que compõem a Instituição, 

ascendem a 1 506 107.14 ϵ (um milhão quinhentos e seis mil cento e sete euros e catorze 

cêntimos) e encontram-se distribuídos da seguinte forma: 

 

61 ς Consumo das Mercadorias vendidas e consumidas 

 

hǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ƛƴǎŎǊƛǘƻǎ ƴŜǎǘŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŀǘƛƴƎŜƳ ƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ мфм оллΣллϵ όŎŜƴǘƻ Ŝ ƴƻǾŜƴǘŀ Ŝ ǳƳ 

mil e trezentos euros) e representam cerca de 13% do total dos gastos estimados. Resulta da 

compra de géneros alimentares, material clinico, fraldas e outros bens essenciais ao 

funcionamento das respostas sociais. 

 

61     
CUSTO DAS MERCADORIAS 
CONSUMIDAS 

мфм оллΣлл ϵ 

  611   Matérias-primas мср лллΦллϵ 

    61211 Géneros alimentares 165 000,0л ϵ 

  614   Materiais de Consumo нс оллΣлл ϵ 

    61221 Material clinico пΦрллΣлл ϵ 

    61223 Material de Incontinência мсΦуллΣлл ϵ 

    61224 Material Higiene/Conforto р лллΣлл ϵ 

 
 
 
62 - Fornecimentos e Serviços Externos  
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As despesas incluídas nesta rubrica dizem respeito a necessidades decorrentes do 

funcionamento da Instituição, e deverão evoluir de forma controlada. Para o ano de 2019 

estima-ǎŜ ǳƳ ǘƻǘŀƭ ŘŜ Ǝŀǎǘƻǎ ŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ мфо уллΣллϵ όŎŜƴǘƻ Ŝ ƴƻǾŜƴǘŀ Ŝ ǘǊşǎ 

mil e oitocentos euros), gastos esses que representam 13 % dos gastos estimados. 

62     
FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS мфо уллΣллϵ 

 621  Subcontratos мн лллΣллϵ 

  6212 Géneros alimentares мн лллΣллϵ 

  622        Serviços especializados нтΦсллΣлл ϵ 

    6221           Trabalhos especializados о мллΣлл ϵ 

    6222           Publicidade e propaganda рллΣлл ϵ 

    6223           Vigilância e segurança мн лллΣлл ϵ 

    6224           Honorários н лллΣлл ϵ 

    6226           Conservação e reparação млΦлллΣлл ϵ 

  623        Materiais мл уллΣлл ϵ 

    6231     Ferramentas e uten. de desgaste rap. р сллΣлл ϵ 

    6232           Livros e documentação técnica рллΣлл ϵ 

    6233           Material de escritório н нллΣлл ϵ 

    6234           Artigos para oferta рллΣлл ϵ 

    6238           Outros нΦлллΣлл ϵ 

  624        Energia e fluidos рпΦрллΣлл ϵ 

    6241           Eletricidade нт лллΣлл ϵ 
 

    6242           Combustíveis мт рллΣлл ϵ 
 

    6243           Água о рллΣлл ϵ 
 

    6248           Outros/gaz сΦрллΣлл ϵ 
 

  625   Deslocações, estadias e transp. н уллΣлл ϵ  

    6252           Transportes de pessoal уллΣлл ϵ 
 

    6258           Outros н лллΣлл ϵ 
 

  626        Serviços diversos ус мллΣлл ϵ  

    6261           Rendas e alugueres фΦлллΣлл ϵ 
 

    6262           Comunicação с нллΣлл ϵ 
 

    6263           Seguros сΦнллΣлл ϵ 
 

    6265           Contencioso e notariado мΦлллΣлл ϵ 
 

    6266           Despesas de representação рллΣлл ϵ 
 

    6267           Limpeza, higiene e conforto нт тллΣлл ϵ 
 

    6268           Outros serviços  ор рллΣлл ϵ 
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63- Gastos com o Pessoal  

 

Foram estimados para o ano 2019 cerca de м лнп ортΣмп ϵ (um milhão vinte e quatro mil 

trezentos e cinquenta e sete euros e catorze cêntimos) para gastos com pessoal, com uma 

representatividade de 68% da estrutura dos gastos. 

O Quadro de pessoal da Instituição em 2019 conta com 82 colaboradores. 

Prevê para o ano de 2019 o recrutamento de 3 auxiliares ao abrigo do Programa do IEFP.   

 

63     CUSTOS COM O PESSOAL м лнп ортΣмпϵ 

  632        Remunerações do pessoal улт сфмΣусϵ 

        Remunerações certas ттм нпсΣлл ϵ 

    6321 Quadros Superiores e Médios мул слпΣлл ϵ 

    6321 Administrativos сф тлфΣту ϵ 

    62223 Outros ооу фтуΦлуΣлл ϵ 

    6323 Profissionais Indiferenciados нму пллΣлл ϵ 

  635        ENCARGOS SOBRE RENUMERAÇÕES муп псрΣну ϵ 

    6351 Segurança social мул ммрΣну ϵ 

  636   Seguro Acidentes profissionais лΣлл ϵ 

    6362  Pessoal п орлΣлл ϵ 

  638        Outros gastos com o pessoal он нллΣлл ϵ 

    6381 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS лΣлл ϵ 

    63811 Subsídio de refeição нс лллΣлл ϵ 

    63812 Horas Extraordinárias рллΣлл ϵ 

    63813 Abono para Falhas тллΣлл ϵ 

    63814 Verbas param Representação рллΣлл ϵ 

  63895 Vestuário e Calçado оΦрллΣлл ϵ 

     Formação 1 000.00 
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64 Gastos de Depreciação e Amortização 
 
O montante previsto nesta rubrica é ŘŜ тн фллллϵ όǎŜǘŜƴǘŀ Ŝ Řƻƛǎ Ƴƛƭ ƴƻǾŜŎŜƴǘƻǎ ŜǳǊƻǎύΣ e 

representa cerca de 5 % dos rendimentos totais 

 
 

64     
GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE 
AMORTIZAÇÃO тн фллΣлл ϵ 

 642    

    6422 Edifícios e outras construções нпΦрллΣлл ϵ 

    6423 Equipamento Básico но рллΣлл ϵ 

    6424 Viaturas му лллΣлл ϵ 

    6425 Ferramentas e Utensílios пΦтллΣлл ϵ 

    6426 Equipamento administrativo нΦнллΣлл ϵ 

 
 

 
68 Outros Gastos e Perdas 

 
O orçamento de 2019 contempla nesǘŀ ǊǳōǊƛŎŀ ƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ мл рллΣллϵ όdez mil e quinhentos 

euros), representando cerca de 1% dos gastos totais. 

 

68     OUTROS GASTOS E PERDAS мл рллΣлл ϵ 

  681 6811      Impostos diretos  рллΣлл ϵ 

  687       Outros gastos e perdas em ativos м лллΣлл ϵ 

  688        OUTROS GASTOS E PERDAS   

    6881   Correções de períodos р лллΣлл ϵ 

    6882   Donativos рллΣлл ϵ 

    6883  Quotizações рллΣлл ϵ 

    6884/6888  Outros gastos e perdas о лллΣлл ϵ 
 

 

 

 
69 Gastos e Perdas de financiamento 
 

O valor Inscrƛǘƻ ƴŜǎǘŀ ǊǳōǊƛŎŀ Ş ŘŜ мо нрлΣллϵ όǘǊŜȊŜ Ƴƛƭ ŘǳȊŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƛƴǉǳŜƴǘŀ ŜǳǊƻǎύ Ŝ ǊŜǎǇŜƛǘŀ 

a juros de financiamentos obtidos e anuidade do cartão caixa work. 
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RENDIMENTOS 

 

Os rendimentos inscritos no presente orçamento estão distribuídos de acordo com as rubricas 

constantes no plano de contas em vigor para as Instituições Particulares de Solidariedade Social.    

 O método previsional adotado consistiu na avaliação feita pelas respostas sociais, com base na 

experiência que se possui e nas orientações emanadas pela Segurança Social. 

 O total de rendimentos orçamentados para o ano de 2019 é 1 508 920,50ϵ όǳƳ ƳƛƭƘńƻ 

quinhentos e oito mil novecentos e vinte euros e cinquenta cêntimos), divididos pelas seguintes 

rubricas: 

 

72 Prestação de Serviços 

 

h ƳƻƴǘŀƴǘŜ ǇǊŜǾƛǎǘƻ ƴŜǎǘŀ ǊǳōǊƛŎŀ Ş тпс лтлΣунϵ όǎŜǘŜŎŜƴǘƻǎ Ŝ ǉǳŀǊŜƴǘŀ Ŝ ǎŜƛǎ Ƴƛƭ ǎŜǘŜƴǘŀ ŜǳǊƻǎ 

e oitenta e dois cêntimos), representando cerca de 49% do total de rendimentos previstos. 

 

72     PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

N 
Médio 

de 
utentes 

Média 
comparticipação 

746 070,82 
ϵ 

 7211  Infância e juventude   мну оосΦпрϵ 

  72211 Creche 42 мллΣллϵ рл пллΣллϵ 

  72114 Atividades Tempos Livres 67 роΦпмϵ пн фпоΣмнϵ 

  721291 CAF 34 урΦпрϵ оп фпоΣмнϵ 

 7214  Terceira Idade   слу фумΦлпϵ 

  72141 ERPI 53 сулΦллϵ пон пулΣллϵ 

  72142 Centro Dia 17 нтнΣнсϵ рр рпмΣлпϵ 

  72143 SAD 42 нплΣллϵ 120 960,00ϵ 

 722  Quotização e Joias   8троΣооϵ 

  7221 Quotização   плроΦооϵ 

  7222 Joias   п тллΣллϵ 
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75 Subsídios à Exploração 

 

O Montante desta rubrica é de 671 млтΣонϵ όǎŜƛǎŎŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǘŜƴǘŀ Ŝ ǳƳ Ƴƛƭ ŎŜƴǘƻ Ŝ ǎŜǘŜ ŜǳǊƻǎ Ŝ 

trinta e dois ŎşƴǘƛƳƻǎύ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ рру фптΣонϵ όǉǳƛƴƘŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƛƴǉǳŜnta e oito mil novecentos e 

quarenta e sete euros e trinta e dois cêntimos) são provenientes do Centro Distrital da 

Segurança Social.   

Destaca-se ainda o montante de ммн мслΣлл ϵ όŎŜƴǘƻ Ŝ ŘƻȊŜ Ƴƛƭ cento e sessenta euros), 

previstos para os Programas do IEFP, eventuais subsídios/programas da autarquia.                   

Os subsídios à exploração acima referidos representam cerca de 44% do total de rendimentos 

estimados para 2019. 

75     SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO 

N 
Médio 

de 
utentes 

Média 
comparticipação 

671 107Σонϵ 

 7511  Centro Distrital Seg. Social   рру фптΣонϵ 

 75111  Infância e Juventude   156 930,60 

  751111 Creche 40 264,61 127 012,80 

  751115 Atividades Tempos Livres 55 45.33 29 917,80 

 75112  Família e comunidade   20 000,00 

  75112141 Cantina social   нл лллΣллϵ 

 75114  Terceira Idade   382 016,72 

  7511411 Lares 45 383.16 206 906,40 

  7511412 Centro de Dia 16 113,15 21 724,80 

  7511414 Apoio Domiciliário 43 260,51 134 423,16 

   Clausula h)   11 352,36 

   Complemento   7 610,00 

 7515  Autarquia   60 000,00 

  75152 
Programas da Área da 
Saúde 

  
60.000,00 

 7518  IEFP   у лллΣллϵ  

  751801 Programas   8 000,00 

 7522  Outras Entidades   44 160,00 

  75221 Setor Púbico    44 160,00 
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78 Outros rendimentos e ganhos 

 

Nesta rubrica estão espelhados proveitos e reembolso, aluguer de imóveis, donativos e 

possíveis correções relativas a anos anteriores. Estão previstoǎ фл нпнΣосϵ όƴƻǾŜƴǘŀ Ƴƛƭ 

duzentos e quarenta e dois euros e trinta e seis cêntimos) com uma representatividade de 5 % 

do total dos proveitos. 

Conta 
Descrição 

Provisão 2019 

78 Outros Rendimentos флΦнпнΣос ϵ 

781 Rend. Suplementares опΦуулΣсф ϵ 

781623 Festas e Subscrições мΦсммΣнл ϵ 

7816291 Casa Mortuária мΦнсфΣоо ϵ 

7816292 Maquina Café нусΣтс ϵ 

7816294 Reembolso fraldas 21.783Σну ϵ 

7816293   пΦрмлΣлл ϵ 

7816296 Reembolso transp/utentes мΦтмсΣфм ϵ 

7816297 Transp/Bombeiros мΦпфпΣос ϵ 

7816298 Reembolso ser/cabeleireiro орнΣлл ϵ 

7816300 FEAC/SS мΦурсΣур ϵ 

787 Rend e ganhos em  inv n fin рΦрлпΣут ϵ 

78731 Terrenos e Recursos naturais нΦуссΣст ϵ 

78732 Edifícios нΦсоуΣнл ϵ 

788 Outros рΦурсΣул ϵ 

788102 Comp financeira à Exploração оΦмууΣрт ϵ 

788104 Fornecedores оосΣмф ϵ 

788109 Autarquia нΦмтоΣтт ϵ 

788110 Casa mortuária улΣлл ϵ 

788114 Restituição de iva туΣнт ϵ 

7885 Restituição impostos сΦлллΣлл ϵ 

7888 Outros n especificados оуΦлллΣлл ϵ 

788851 Donativos monetários мрΦлллΣлл ϵ 

788852 Donativos de empresas рΦлллΣлл ϵ 

78854 Donativos de entid públicas муΦлллΣлл ϵ 
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79 Juros, dividendos e outros rendimentos similares 

 

Nesta conta estão registados os juros de depósitos, e prevê-se м рллΣллϵ όmil e quinhentos 

euros) o que representa 1 % do total de rendimentos previstos. 

 

INVESTIMENTOS 

 

 

tŀǊŀ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝǎǘńƻ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ нΦороΦрнлΣлл ϵ όŘƻƛǎ ƳƛƭƘƿŜǎ ǘǊŜȊŜƴǘƻǎ Ŝ ŎƛƴǉǳŜƴǘŀ Ŝ ǘrês 

mil quinhentos e vinte euros), distribuídos da seguinte forma: 

  

 

V Construção ERPI para doentes de Alzheimer 

 

No que diz respeito a esta grande obra, aguardamos a qualquer momento o resultado da 

Candidatura apresentada ao Programa 2020, pelo que, aprovada a candidatura, se prevê que, 

durante o primeiro trimestre de 2019, tenha início o Concurso Público para a construção do 

equipamento, estimando-se o início da mesma no segundo trimestre do ano.  

Assim, prevê-se numa 1ª fase um investimento de 1.853.520,0л ϵ όǳƳ ƳƛƭƘńƻ ƻƛǘƻŎŜƴǘƻǎ Ŝ 

cinquenta e três mil quinhentos e vinte euros). 

 

V Obras de ampliação do Lar José Guilhermino Anacleto 

 

É também com grande espectativa que aguardamos a aprovação do projeto de ampliação do 

Lar José Guilhermino Anacleto. Para esta obra prevê-ǎŜ ǳƳ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ плл лллΣллϵ 

(quatrocentos mil euros). 

Ao concretizar esta obra iremos abrir vagas para acolher mais 30 idosos e criar mais 10 postos 

de trabalho. 

 

V Aquisição de Equipamento básico 

 

A Aquisição de equipamento tem subjacente a obra de ampliação do Lar, pelo que se prevê 

ǇŀǊŀ ƻ ŜŦŜƛǘƻ ŎŜǊŎŀ ŘŜ млл лллΣллϵ (cem mil euros). 
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Rubricas 
Auto 

Financiamento 
Crédito Subsidio Total 

ERPI Alzheimer мрлΦлллΣлл ϵ фстΦотлΣлл ϵ тосΦмрлΣлл ϵ мΦуроΦрнлΣлл ϵ 

Obras de ampliação 
Lar José Guilhermino 

Anacleto 
тлΦлллΣлл ϵ   оолΦлллΣлл ϵ пллΦлллΣлл ϵ 

Equipamento Básico      мллΦлллΣлл ϵ мллΦлллΣлл ϵ 

Total de Investimento 
ннлΦлллΣлл ϵ фстΦотлΣлл ϵ мΦмссΦмрлΣлл ϵ нΦороΦрнлΣлл ϵ 

 

 

 

 

 

 
 
Nota Final: 
 
 Face aos valores apresentados, o orçamento para o exercício de 2019 prevê um resultado 

ǇǊŜǾƛǎƛƻƴŀƭ ŘŜ н умоΣотϵ όŘƻƛǎ Ƴƛƭ ƻƛǘƻŎŜƴǘƻǎ Ŝ ǘǊŜȊŜ ŜǳǊƻǎ Ŝ ǘǊƛƴǘŀ Ŝ ǎŜǘŜ ŎşƴǘƛƳƻǎύ. 
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previsional
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   ORÇAMENTO PARA 2019 

            

   CLASSE 6 GASTOS 
   

            

CONTA RUBRICA TOTAL 
 Lar de 
Idosos 

 Centro de 
Dia 

 Apoio do 
Domiciliário 

Creche 

Centro 
Atividades 
de Tempos 

Livres 

Cantina 
social 

Outras 
Atividades 
de Ação 
Social  

61     CUSTO DAS MERCADORIAS CONSUMIDAS 191.300,00 € 108.930,00 € 22.630,00 € 43.240,00 € 3.300,00 € 1.650,00 € 11.550,00 € 0,00 € 

  611   Matérias-primas 165.000,00 € 90.750,00 € 19.800,00 € 37.950,00 € 3.300,00 € 1.650,00 € 11.550,00 € 0,00 € 

    61211 Géneros alimentares 165.000,00 € 90.750,00 € 19.800,00 € 37.950,00 € 3.300,00 € 1.650,00 € 11.550,00 €   

  614   Materiais de Consumo 26.300,00 € 18.180,00 € 2.830,00 € 5.290,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

    61221 Material clinico 4.500,00 € 3.600,00 € 900,00 €           

    61223 Material de Incontinência 16.800,00 € 10.080,00 € 1.680,00 € 5.040,00 €         

    61224 Material Higiene/Conforto 5.000,00 € 4.500,00 € 250,00 € 250,00 €         

62 62   FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS мфоΦуллΣлл ϵ млнΦсноΣлл ϵ муΦорфΣлл ϵ мтΦрнмΣлл ϵ ммΦлмнΣлл ϵ мпΦрплΣлл ϵ мΦнлрΣлл ϵ 28.5плΣлл ϵ 

  621        SUBCONTRATOS 0,00 €               

    6212 Fornecimento de Serviços 12.000,00 €             12.000,00 € 

  622        SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 27.600,00 € 19.170,00 € 1.755,00 € 1.348,00 € 4.110,00 € 1.217,00 € 0,00 € 0,00 € 

    6221           TRABALHOS ESPECIALIZADOS 3.100,00 € 2.170,00 € 155,00 € 248,00 € 310,00 € 217,00 €     

    6222           PUBLICIDADE E PROPAGANDA 500,00 € 500,00 €             

    6223           VIGILANCIA E SEGURANÇA 12.000,00 € 10.000,00 € 500,00 €   1.500,00 €       

    6224           HONORÁRIOS 2.000,00 € 1.000,00 € 100,00 € 100,00 € 600,00 € 200,00 €     

    6225           COMISSÕES 0,00 €               

    6226           CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 10.000,00 € 5.500,00 € 1.000,00 € 1.000,00 € 1.700,00 € 800,00 €     

    6228           OUTROS 0,00 €               

  623        MATERIAIS 10.800,00 € 5.925,00 € 318,00 € 384,00 € 1.345,00 € 2.828,00 € 0,00 € 0,00 € 

    6231           FERRAMENTAS E UTEN.S DE DESGASTE RÁPIDO 5.600,00 € 3.920,00 € 168,00 € 224,00 € 840,00 € 448,00 €     

    6232           LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 500,00 € 300,00 €     100,00 € 100,00 €     

    6233           MATERIAL DE ESCRITÓRIO 2.200,00 € 1.430,00 € 110,00 € 110,00 € 330,00 € 220,00 €     
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    6234           ARTIGOS PARA OFERTA 500,00 € 275,00 € 40,00 € 50,00 € 75,00 € 60,00 €     

    6238           OUTROS 2.000,00 €         2.000,00 €     

  624        ENERGIA E FLUIDOS 54.500,00 € 30.350,00 € 10.550,00 € 9.860,00 € 1.890,00 € 810,00 € 500,00 € 540,00 € 

    6241           ELECTRICIDADE 27.000,00 € 21.600,00 € 1.350,00 € 810,00 € 1.890,00 € 810,00 €   540,00 € 

    6242           COMBUSTIVEIS 17.500,00 € 1.750,00 € 7.700,00 € 8.050,00 €         

    6243           ÁGUA 3.500,00 € 2.450,00 € 525,00 € 350,00 €     175,00 €   

    6248           OUTROS/GAZ 6.500,00 € 4.550,00 € 975,00 € 650,00 €     325,00 €   

  625        DESLOCAÇÕES, ESTADAS E TRANSPORTE 2.800,00 € 1.960,00 € 0,00 € 0,00 € 700,00 € 140,00 € 0,00 € 0,00 € 

    6252           TRANSPORTES DE PESSOAL 2.800,00 € 1.960,00 €     700,00 € 140,00 €     

    6253           TRANSPORTES DE MERCADORIAS 0,00 €               

    6258           OUTROS 0,00 €               

  626        SERVIÇOS DIVERSOS 86.100,00 € 45.218,00 € 5.736,00 € 5.929,00 € 2.967,00 € 9.545,00 € 705,00 € 16.000,00 € 

    6261           RENDAS E ALUGUERES 9.000,00 € 1.350,00 €       7.650,00 €     

    6262           COMUNICAÇÃO 6.200,00 € 2.728,00 € 1.240,00 € 1.116,00 € 806,00 € 310,00 €     

    6263           SEGUROS 6.200,00 € 3.100,00 € 806,00 € 868,00 € 1.116,00 € 310,00 €     

    6265           CONTENCIOSO E NOTARIADO 1.000,00 € 580,00 € 130,00 € 140,00 € 100,00 € 50,00 €     

    6266           DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO 500,00 € 350,00 €     100,00 € 50,00 €     

    6267           LIMPEZA, HIGIENE E CONFORTO 27.700,00 € 21.160,00 € 2.385,00 € 1.955,00 € 600,00 € 1.000,00 € 600,00 € 0,00 € 

    626711      Limpeza 20.000,00 € 15.000,00 € 2.000,00 € 800,00 € 600,00 € 1.000,00 € 600,00 €   

    626712 Higiene e Conforto 7.700,00 € 6.160,00 € 385,00 € 1.155,00 €         

    6268           OUTROS SERVIÇOS  35.500,00 € 15.950,00 € 1.175,00 € 1.850,00 € 245,00 € 175,00 € 105,00 € 16.000,00 € 

    62682/5 Encargos com a saúde dos utentes 10.000,00 € 8.500,00 € 500,00 € 1.000,00 €         

    62683 Rouparia 1.000,00 € 1.000,00 €             

    62684 Outros Serviços 3.500,00 € 2.450,00 € 175,00 € 350,00 € 245,00 € 175,00 € 105,00 €   

    62686 Despesas Protocolo da Saúde 21.000,00 € 4.000,00 € 500,00 € 500,00 €       16.000,00 € 

63   62686 CUSTOS COM O PESSOAL 1.024.357,14 € 470.539,22 € 63.021,25 € 157.906,20 € 165.052,41 € 108.221,85 € 20.225,17 € 39.391,03 € 

  632        REMUNERAÇÕES DO PESSOAL 807.691,86 € 377.799,86 € 50.342,39 € 128.201,72 € 120.386,28 € 84.341,66 € 16.537,34 € 30.082,61 € 
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                REMUNERAÇÕES CERTAS 807.691,86 € 377.799,86 € 50.342,39 € 128.201,72 € 120.386,28 € 84.341,66 € 16.537,34 € 30.082,61 € 

    6321 Quadros Superiores e Médios 180.604,00 € 54.278,00 € 10.252,00 € 16.020,00 € 45.456,00 € 39.560,00 € 2.000,00 € 13.038,00 € 

    63213 Estágios Emprego- IEFP 3   0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €     

    6322 Profissionais qualificados                 

    63221 Administrativos 69.709,78 € 27.883,91 € 3.485,49 € 17.427,45 € 10.456,47 € 6.970,98 €   3.485,49 € 

    63222 Outros 338.978,08 € 186.437,94 € 16.948,90 € 57.626,27 € 33.897,81 € 20.338,68 € 10.169,34 € 13.559,12 € 

    6323 Profissionais Indiferenciados 218.400,00 € 109.200,00 € 19.656,00 € 37.128,00 € 30.576,00 € 17.472,00 € 4.368,00 €   

    63231 CEI -  IEFP    0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €     

  635        ENCARGOS SOBRE RENUMERAÇÕES 184.465,28 € 85.989,37 € 11.878,85 € 29.154,48 € 27.716,14 € 19.330,19 € 3.687,83 € 6.708,42 € 

    6351 Segurança social 180.115,28 € 84.249,37 € 11.226,35 € 28.588,98 € 26.846,14 € 18.808,19 € 3.687,83 € 6.708,42 € 

    6358 Outros Programas IEFP   0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €     

  636   
     SEGUROS ACID. TRABALHO E DOENÇAS 
PROFISSIONAIS 0,00 €               

    6362           PESSOAL 4.350,00 € 1.740,00 € 652,50 € 565,50 € 870,00 € 522,00 €     

  638        OUTROS GASTOS COM O PESSOAL 32.200,00 € 6.750,00 € 800,00 € 550,00 € 16.950,00 € 4.550,00 € 0,00 € 2.600,00 € 

    6381 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS 0,00 €               

    63811 Subsídio de refeição 26.000,00 € 3.900,00 €     15.600,00 € 3.900,00 €   2.600,00 € 

    63812 Horas Extraordinárias 500,00 € 300,00 € 100,00 € 100,00 €         

    63813 Abono para Falhas 700,00 € 700,00 €             

    63814 Verbas para Representação 500,00 € 250,00 €     150,00 € 100,00 €     

      Formação 1.000,00 € 300,00 € 300,00 € 100,00 € 200,00 € 100,00 €     

    63895 Vestuário e Calçado 3.500,00 € 1.300,00 € 400,00 € 350,00 € 1.000,00 € 450,00 €     

                        

64     GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 72.900,00 € 40.960,00 € 7.955,00 € 20.695,00 € 1.880,00 € 1.410,00 € 0,00 € 0,00 € 

  642        PROPRIEDADE DE INVESTIMENTO 0,00 €               

    6422 Edifícios e outras construções 24.500,00 € 14.700,00 € 2.450,00 € 7.350,00 €         

    6423 Equipamento Básico 23.500,00 € 12.220,00 € 2.115,00 € 5.875,00 € 1.880,00 € 1.410,00 €     

    6424 Viaturas 18.000,00 € 9.900,00 € 2.700,00 € 5.400,00 €         
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    6425 Ferramentas e Utensílios 4.700,00 € 2.820,00 € 470,00 € 1.410,00 €         

    6426 Equipamento administrativo 2.200,00 € 1.320,00 € 220,00 € 660,00 €         

68     OUTROS GASTOS E PERDAS 10.500,00 € 4.600,00 € 2.850,00 € 1.250,00 € 650,00 € 650,00 € 0,00 € 500,00 € 

  681 6811      IMPOSTOS Diretos 1.500,00 € 600,00 € 450,00 € 150,00 € 150,00 € 150,00 €     

  687             OUTROS GASTOS E PERDAS EM ATIVOS   0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €     

  688        OUTROS GASTOS E PERDAS                 

    6881 Correções Relativas a Períodos Anteriores 5.000,00 € 2.000,00 € 1.500,00 € 500,00 € 500,00 € 500,00 €     

    6882 Donativos 500,00 €             500,00 € 

    6883 Quotizações 500,00 € 500,00 €             

    6884/6888           OUTROS GASTOS E PERDAS 3.000,00 € 1.500,00 € 900,00 € 600,00 €         

69     GASTOS E PERDAS DE FINACIAMENTO 13.250,00 € 8.010,00 € 2.620,00 € 2.620,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

    6911 Juros de financiamentos obtidos 8.100,00 € 4.860,00 € 1.620,00 € 1.620,00 €         

    6981 Relativo a financiamentos Obtidos 5.000,00 € 3.000,00 € 1.000,00 € 1.000,00 €         

    69812 Seguros Leasing e Renting 150,00 € 150,00 €             

      TOTAL GASTOS 1.506.107,14 € 735.662,22 € 117.435,25 € 243.232,20 € 181.894,41 € 126.471,85 € 32.980,17 € 68.431,03 € 
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 CLASSE 7 RENDIMENTOS 

            

CONTA RUBRICA TOTAL Lar 
Centro de 

Dia 
Apoio 

domiciliário 
Creche 

1105-Centro 
Atividades 
de Tempos 

Livres 

Cantina 
social 

Outras 
Atividades 
de Ação 
Social  

71     VENDAS                 

72     PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 746.070,82 € 434.506,67 € 55.946,37 € 121.568,00 € 52.888,00 € 46.168,45 € 0,00 € 34.993,33 € 

  721   Quotas de utilizadores 737.317,49 € 432.480,00 € 55.541,04 € 120.960,00 € 50.400,00 € 42.943,12 €   34.993,33 € 

    7221 Quotizações 4.053,33 € 2.026,67 € 405,33 € 608,00 € 608,00 € 405,33 €     

    7222 Joias 4.700,00 €       1.880,00 € 2.820,00 €     

73     VARIAÇÃO DOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 €               

74     TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 €               

75     
SUBSIDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS EXPLORAÇÃO 671.107,32 € 249.468,76 € 22.604,80 € 136.023,16 € 128.132,80 € 74.877,80 € 

20.000,00 
€ 40.000,00 € 

  751   
     SUBSIDIOS ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS 558.947,32 € 225.868,76 € 21.724,80 € 134.423,16 € 127.012,80 € 29.917,80 € 

20.000,00 
€   

    7511 
          ISS, IP 539.984,96 € 206.906,40 € 21.724,80 € 134.423,16 € 127.012,80 € 29.917,80 € 

20.000,00 
€   

      Complemento para o Idoso 7.610,00 € 7.610,00 €             

      Clausula H) 11.352,36 € 11.352,36 €             

    7512 Outras entidades Públicas 112.160,00 € 23.600,00 € 880,00 € 1.600,00 € 1.120,00 € 44.960,00 € 0,00 € 40.000,00 € 

    7515 Autarquia (Protocolos) 60.000,00 € 20.000,00 €           40.000,00 € 

    7518 Outros (IEFP) 8.000,00 € 3.600,00 € 880,00 € 1.600,00 € 1.120,00 € 800,00 €     

      Autarquia CAF 44.160,00 €         44.160,00 €     

78     OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 90.242,36 € 50.189,45 € 18.760,59 € 11.032,32 € 6.460,00 € 3.800,00 € 0,00 € 0,00 € 
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  781        RENDIMENTOS SUPLEMENTARES                

    781 Outros Rendimentos Suplementares   0,00 € 0,00 € 0,00 €         

    7816      OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 34.880,69 € 22.672,45 € 8.720,17 € 3.488,07 €         

  787 787  Rend. Ganhos  em Invest/s não financeiros   0,00 € 0,00 € 0,00 €         

    7873 Rendas e Outros Rendimentos em propriedade  5.504,87 € 3.302,92 € 1.376,22 € 825,73 €         

  788 788 Outros   0,00 € 0,00 € 0,00 €         

    7881 Correções relativas a anos anteriores 5.856,80 € 3.514,08 € 1.464,20 € 878,52 €         

    7885 Restituição de Impostos 6.000,00 € 3.600,00 € 1.500,00 € 900,00 €         

    7888           OUTROS NÃO ESPECIFICADOS 38.000,00 € 17.100,00 € 5.700,00 € 4.940,00 € 6.460,00 € 3.800,00 €     

79     
JUROS DIVIDENDOS E OUTROS RENDIMENTOS 
SIMILAR 1.500,00 € 1.000,00 € 250,00 € 250,00 € 0,00 € 0,00 €     

  791-   Juros Obtidos                 

    7911 De Depósitos  1.500,00 € 1.000,00 € 250,00 € 250,00 €         

      TOTAL RENDIMENTOS 1.508.920,50 € 735.164,88 € 97.561,76 € 268.873,48 € 187.480,80 € 124.846,25 € 
20.000,00 

€ 74.993,33 € 
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ANEXOS  
 

Plano de Atividades: 

 

¶ Animação Social  

¶ Saúde  

¶ Creche & ATL 
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Animação Social: 

 
¶ Estrutura Residencial para Idosos 

¶ Centro de Dia  

¶ Serviço de Apoio Domiciliário 
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Animação 

 

Com o aumento da esperança média de vida e a ausência de suporte familiar a tempo inteiro, devido ao 

facto dos familiares diretos encontrarem-se a trabalhar, temos assistido em Portugal a uma procura 

significativa de Instituições de terceira idade.  

Compete às Instituições desenvolver atividades de animação, contribuindo para o cuidado da qualidade 

de vida, sendo um estímulo permanente para a pessoa idosa.  

A animação sociocultural na terceira idade deve ter assim como objetivo ajudar o sénior a encarar o seu 

envelhecimento como um processo natural, de forma positiva e adequada e a reconhecer a 

necessidade da manutenção das atividades físicas, cognitivas, sociais e recreativas. Desta forma, as 

atividades dinamizadas em contexto institucional devem incentivar o Idoso a adotar uma vida mais 

ativa, melhorando a comunicação com os outros e favorecendo a sua autonomia no contexto cultural 

onde está inserido. 

Neste seguimento, o Animador Sociocultural e o Educador Social apresentam um papel importantíssimo 

na conduta de incentivo das práticas que estimulem as suas capacidades funcionais.  

Cabe aos profissionais das Instituições a responsabilidade de facilitar a integração e promover iniciativas 

que tenham em conta as suas características individuais, valores, gostos, religiões, potencialidades e 

limitações distintas, valorizando sempre a sabedoria adquirida pelos Seniores ao longo das suas vidas.  
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Plano Anual das Atividades Socioculturais 

Objetivo orientador - Promover a autonomia e o aumento da qualidade de vida dos utentes, através 

de atividades de desenvolvimento pessoal e de vida quotidiana inerentes a 

vários âmbitos, nomeadamente lúdico-recreativo, desportivo, intelectual-

cognitivo e sociocultural.  

Áreas de Intervenção Objetivos específicos Indicadores Metas 

Ativida des lúdico-

recreativas 

- Desenvolver a criatividade e a 

imaginação através de várias formas 

de expressão artística; 

- Favorecer a motricidade fina e 

coordenação mente-mãos; 

- Aumentar a autoestima e a 

autoconfiança; 

- Incentivar o trabalho em equipa, 

coesão e enriquecimento de qualidades 

grupais. 

 

 
-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

semanais 

 

 

 
- 30 participantes 

semanais 

- 3 atividades 

semanais 

-Jogos tradicionais 

- Trabalhos manuais 

- Atelier de culinária 

- Jogos de mesa 

- Comemoração de datas 

festivas 

- Sessões de estética 

- Sessões fotográficas 

- Atividades quotidianas 

(cortar batatas, dobrar 

guardanaposé) 

Atividades desportivas - Combater o sedentarismo; 

- Minimizar situações de stress e 

sintomas depressivos; 

- Desenvolver as capacidades físicas e 

diminuir as limitações 

psicossomáticas; 

- Favorecer o desenvolvimento 

psicomotor, o aumento do 

autodomínio e equilíbrio; 

- Minimizar situações de dependência 

física/incapacidades. 

 

 
-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

semanais 

 

 
- 30 participantes 

semanais 

 
- 3 atividades 

semanais 

 

 

-Caminhadas 

- Ginástica 

- Exercícios de 

manutenção 

- Hidroginástica 

Atividades intelectual ï 

cognitivas 
- Retardar/estagnar perdas de 

memória, através do aumento da 

atividade cerebral; 

- Prevenir/retardar o surgimento de 

doenças degenerativas de origem 

cognitiva e atrasar a perda de acuidade 

e velocidade perspetiva; 

-Adquirir e partilhar diferentes e novos 

conhecimentos; 

 - Promover a consciência da utilidade 

e autoestima; 

- Estimular a reflexão e a opinião 

critica; 

- Valorizar o conhecimento cultural 

adquirido pelos utentes ao longo da 

vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

semanais 

 

 

 

 

 

 

 
- 30 participantes 

- 3 atividades 

semanais 

- Expressão oral e escrita 

- Jogos de memória 

- Jogos de perguntas e 

respostas 

- Jogos de provérbios, 

adivinhas, quadras e 

cultura tradicional  

- Realização de fichas de 

contas e problemas do 

quotidiano 

- Leitura e realização de 

histórias de vida 

- Sessões de informática 
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Atividades socioculturais  

- Estimular o convívio social; 

- Promover o contacto com o exterior, 

novas realidades e novas experiências; 

- Estreitar laços entre a Instituição e a 

comunidade local;  

- Minimizar situações de isolamento 

social e geográfico. 

 

 

 

 

-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

mensais 

 

 

 

 
- 30 participantes 

- 1 atividade mensal 

- Excursões 

- Sessões de cinema 

- Rastreios 

- Bailes 

- Visita a outras 

Instituições/entidades  
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Atividades de Ocupação Semanais 

    *Todas as atividades são suscetíveis a alterações  

 

 

 

 

 

 

Manhã 

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 

 Caminhada 

ao 

Exterior 

(dependendo das 

condições 

climatéricas) 

 

Jogos Tradicionais 

 

 

 

 

11 h: Aula de 

mobilidade global ï 

Fisioterapeuta 

 

 

 

 

Jogos cognitivos 

 

 

 

 

 

 

Trabalhos Manuais 

 

Atelier de culinária 

(realizado mensalmente) 

 

 

 

 

11h: Aula de 

mobilidade global ï 

Fisioterapeuta 

 

 

 

 

 

Expressão Oral 

e Escrita 

 

 

 

 

 

 

Tarde 

 

 

 
Trabalhos Manuais 

 

 

 

 

Tratamento de Imagem 

(Manicura, hidratação 

de pele, pedicura) 

 

 

 

 

 

 

Bingo 
 
 

 

 

 

 

 

 

Jogos Cognitivos 

 

 

 

 

 

 

Atividades do Quotidiano 

 
 

Loja Social 
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 Atividades de Caráter Pontual 

Atividades 

Pontuais 

Objetivo Geral ï Promover o envelhecimento ativo através da dinamização de 

atividades de âmbito social, cultural, intelectual, cognitivo, lúdico, recreativo e 

desportivo, com vista à melhoria da qualidade de vida dos utentes e da 

comunidade envolvente à Instituição. 

Objetivos Específicos Indicadores Metas 

 

Dia de Reis 

4/01/2019 

Sexta-feira 

- Confeção de Bolos 

Rei 

Local: Santa Casa da 

Misericórdia de Castro 

Marim 

 

 

- Fazer recordar costumes, tradições e 

vivências de outros tempos aos utentes; 

- Estimular cognitivamente os 

participantes e favorecer a coordenação 

mente-mão.  

 

 

 

- Nº de utentes 

 

 

 

 

- 15 utentes 

 

 

VII Torne io de Jogos 

28/1/2019 

Segunda-feira 

- Dominó e Bingo 

Local: Santa Casa da 

Misericórdia de Castro 

Marim 

 

- Promover uma ocupação saudável de 

tempos livres entre utentes das várias 

respostas sociais e de outras Instituições 

locais; 

-Aumentar sentimentos de utilidade e de 

autoestima; 

- Estimular cognitivamente os utentes 

diretamente implicados no torneio através 

da dinamização de jogos de dominó e 

bingo; 

- Potenciar a competitividade saudável.  

 

 

 

 

- Nº de utentes 

- Nº de Instituições 

 

 

 

 

- 20 utentes 

- 2 Instituições 

 

Carnaval 

 

- *  Baile de Máscaras 

4/3/2019 

Segunda-feira 

Local: Santa Casa da 

Misericórdia de Castro 

Marim 

 

 

 

 

 

 

- Assinalar o Carnaval; 

- Estreitar laços entre a Instituição e a 

comunidade local; 

- Exercitar as capacidades físicas dos 

utentes através da dança; 

- Fazer recordar vivências e tradições de 

outros tempos sobre a época festiva em 

questão. 

 

 

 

 

 

 

- Nº de utentes das 

várias respostas 

sociais (Estrutura 

Residencial para 

Idosos, Centro de Dia 

e Apoio Domiciliário) 

- Nº de pessoas da 

comunidade 

 

 

 

 

 

 

- 50 utentes 

(várias respostas 

sociais) 

- 10 pessoas da 

comunidade 
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Dia Internacional da 

Mulher  

8/3/2019 

Sexta-feira 

- Distribuição de flores 

em matérias 

recicláveis 

 

 

 

 

 

- Assinalar o Dia Internacional da 

Mulher; 

-Estreitar laços entre a Instituição e a 

comunidade; 

- Desenvolver atividades manuais que 

vão ao encontro dos gostos/interesses das 

utentes; 

- Favorecer o desenvolvimento psico-

motor e coordenação mente-mão. 
 

 

 

- Nº de lembranças 

realizadas  

- Nº de utentes 

envolvidos na 

realização e 

distribuição das 

lembranças 

 

 

 

 

 

 

- 300 flores em 

materiais 

recicláveis  

- 20 utentes 

 

 

 

Dia da Árvore 

20/3/2019 

Quarta-feira 

- Plantação de ervas 

aromáticas em vasos 

artesanais para 

oferecer 

posteriormente no dia 

da família 

 

 

 

- Assinalar o Dia da Árvore;  

-Valorizar os saberes adquiridos pelos 

utentes ao longo das suas vidas.  

  

 

 

 

 

- Nº de utentes 

 

 

 

 

 

- 15 utentes 

 

 

VII Concurso de 

Folares 

17/4/2019 

Quarta-feira 

Local: Santa Casa da 

Misericórdia de Castro 

Marim 

- Valorizar e preservar receitas 

tradicionais do Algarve; 

- Fortalecer a identidade cultural da 

comunidade e entidades locais; 

- Reforçar laços entre as Instituições; 

- Promover atividades de cariz 

sociocultural junto da comunidade 

envolvente à Instituição. 

 

 

- Nº de folares 

- Nº de pessoas da 

comunidade 

- Nº de utentes  

 

- 25 folares 

- 15 pessoas da 

comunidade 

- 50 utentes  

 

 

 

Visita à Feira Ovibeja 

25/4/2019 

Quinta-feira 

*  

 

 

- Dar a conhecer os pavilhões de 

exposição de animais de produtos 

agroalimentares; 

- Promover momentos de convívio entre 

utentes de várias respostas sociais. 

 

 

 

 

- Nº de utentes (várias 

respostas sociais) 

 

 

- 25 utentes 

 

 

Dia da Espiga 

30/05/2019 

Quinta-feira 

 

- Realização de ramos 

de espiga na data 

festiva  

 

 

- Fazer recordar tradições características 

da região; 

 

- Incentivar a partilha de saberes 

adquiridos pelos utentes ao longo das 

suas vidas. 

 

 

 

- Nº de utentes 

- Nº de ramos de 

espiga 

 

 

- 25 utentes 

- 40 ramos de 

espiga 
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Dia Internacional da 

Família 

15/5/2019 

Quarta-feira 

- Tarde convívio: 

Caracolada em família 

 

- Assinalar o dia da família; 

- Promover a aproximação de utentes, 

familiares e crianças; 

- Favorecer o convívio entre gerações;  

- Registar fotograficamente o encontro.  

 

 

- Nº de utentes 

- Nº de familiares 

 

 

 

- 40 utentes 

- 50 familiares 

 

 

*Sardinhada de Santo 

António  

13/6/2019 

Quinta-feira 

 

Local: Parque de lazer 

da Mata de Vila Real de 

Santo António 

 

- Promover momentos de convívio e lazer 

entre utentes de várias respostas sociais; 

- Organizar atividades ao ar livre, 

valorizando a natureza e os espaços 

verdes da região.  

 

 

- Nº de utentes (várias 

respostas sociais) 

 

 

- 40 utentes 

 

Comemoração dos 

Santos Populares 

24/6/2019 

Segunda-feira 

 

- *Baile  

Local: Santa Casa da 

Misericórdia de Castro 

Marim 

 

 

- Comemorar os santos populares; 

- Promover momentos recreativos de 

convívio e divertimento entre utentes e 

comunidade; 

- Estreitar laços entre a Instituição e a 

comunidade. 

 

 

- Nº de utentes (várias 

respostas sociais) 

- Nº de pessoas da 

comunidade 

 

 

 

- 35 utentes 

- 12 pessoas da 

comunidade 

 

 

VIX Jogos da 

Amizade 

13/9/2019 

Sexta-feira 

- Tarde de jogos entre 

utentes de várias 

Instituições 

Local: Santa Casa da 

Misericórdia de Castro 

Marim 

 

 

- Estimular as capacidades cognitivas e 

físicas; 

- Proporcionar o contacto com utentes de 

outras instituições, promovendo o 

convívio social através de momentos 

recreativos e entretenimento; 

- Valorizar conhecimentos e 

competências adquiridas pelos utentes ao 

longo da vida. 

 

 

- Nº de utentes 

internos 

- Nº de Instituições 

- Nº de utentes de 

outras Instituições 

 

 

 

- 15 utentes 

internos 

- 2 Instituições 

- 20 utentes de 

outras 

Instituições 
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Dia Internacional do 

Idoso 

 

30/9/2019 

Segunda-feira 

* - Visita ao Zoo de 

Lagos 

 

 

 

 

 

 

1/10/2019 

Terça-feira 

  

Atividade a definir  

 

 

- Dar a conhecer os animais existentes no 

zoo; 

- Promover a integração dos utentes no 

meio envolvente;  

- Proporcionar momentos recreativos e de 

lazer entre utentes de várias respostas 

sociais.  

 

 

 

 

- Promover momentos recreativos e de 

convívio social; 

- Proporcionar um dia único aos utentes; 

- Promover o contacto com o ar livre e 

com a natureza; 

- Incentivar ao convívio social; 

- Minimizar o isolamento socio ï

geográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Nº de utentes (várias 

respostas sociais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Nº de utentes (várias 

respostas sociais) 

- Nº de familiares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-25 utentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 40 utentes 

 

- 10 familiares 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia da Alimentação 

Saudável 

16/10/2019 

Quarta-feira 

 

- Show cooking: 

demonstração de 

panquecas e sumos 

naturais com frutas e 

legumes par um lanche 

saudável 

- Sopa de letras alusivas 

ao tema 

  

Atividade em parceria 

com enfermeira da 

Instituição 

 

 

 

 

 

- Sensibilizar para a adoção de estilo de 

vidas saudáveis, desde a prática de 

exercício físico e alimentação 

equilibrada; 

- Reforçar a importância da ingestão de 

alimentos ricos em vitaminas e com 

propriedades antioxidantes de forma a ter 

uma vida mais saudável; 

- Demonstrar formas criativas e saudáveis 

de preparar um lanche saudável e 

nutritivo.  

 

 

 

 

 

 

- Nº de utentes 

 

 

 

 

 

 

 

-35 utentes 

Dia de São Martinho 

11/11/2019 

Convívio e baile de São 

Martinho 

- Comemorar a época festiva em questão; 

- Promover o convívio e a aproximação 

entre utentes e familiares; 

- Relembrar hábitos e costumes oriundos 

do meio sociocultural em que os idosos 

estão inseridos, incentivando à partilha 

- Nº de utentes 

- Nº de familiares 

 

- 50 utentes 

- 10 familiares 
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*Atividades direcionadas também para os utentes do Serviço de Apoio Domiciliário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dos mesmos. 

 

 

Natal 

--/12/2019 

*Festa de Natal e ceia 

com familiares 

 

- Promover a aproximação de utentes e 

familiares; 

- Sensibilizar para a importância dos 

valores humanos e do papel do utente na 

família; 

- Fazer recordar acontecimentos 

importantes e marcantes da vida familiar. 

 

 

- Nº de utentes (várias 

respostas sociais) 

- Nº de familiares 

 

 

- 50 utentes 

-25 familiares 
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Planificação das Atividades de Animação do Serviço de Apoio Domiciliário 

Objetivo orientador - Promover a autonomia e o aumento da qualidade de vida dos utentes 

abrangidos pelo SAD, através da dinamização de atividades de 

desenvolvimento pessoal, com vista à ocupação saudável do tempo livre e 

retardamento da Institucionalização. 

 

Áreas de Intervenção Objetivos específicos Indicadores Metas 

Atividades lúdico-

recreativas 

- Desenvolver a criatividade e a 

imaginação através de várias formas 

de expressão artística; 

- Favorecer a motricidade fina e 

coordenação mente-mãos; 

- Aumentar a autoestima e a 

autoconfiança. 

 

 

 
-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

mensais 

desenvolvidas 

 

 
- 5 participantes 

mensais 

- 1 atividade mensal 
-Jogos tradicionais 

- Trabalhos manuais 

- Jogos de mesa 

- Comemoração de datas 

festivas 

Atividades intelectual ï 

cognitivas 
- Retardar/estagnar perdas de 

memória, através do aumento da 

atividade cerebral; 

- Prevenir/retardar o surgimento de 

doenças degenerativas de origem 

cognitiva e atrasar a perda de 

acuidade e velocidade perspetiva; 

- Promover a consciência da 

utilidade e autoestima; 

- Estimular a reflexão e a opinião 

critica; 

- Valorizar o conhecimento cultural 

adquirido pelos utentes ao lingo da 

vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

mensais 

 

 

 

 

 

 

 
- 12 participantes 

- 2 atividades 

Mensais 

- Expressão oral e escrita 

- Jogos de memória 

- Jogos de perguntas e 

respostas 

- Jogos de provérbios, 

adivinhas, quadras e 

cultura tradicional  

- Leitura e realização de 

histórias de vida 

 

Atividades socioculturais  

- Estimular o convívio social; 

- Promover o contacto com o 

exterior, novas realidades e novas 

experiências; 

- Estreitar laços entre a Instituição e 

a comunidade local;  

- Minimizar situações de isolamento 

social e geográfico. 

 

 

 

-Nº de participantes 

- Nº de atividades 

realizadas por 

semestre 

 

 

 

 
- 10 participantes 

- 7 Atividades 

anuais  

* Atividades 

assinaladas no Plano 

de Atividades Anual 

 

- Excursões 

- Bailes 

- Visita a outras 

Instituições/entidades  



 

 

 

 

 

 

Saúde  

 

 

 

 
 



 

 

 
Planificação de Atividades de Carácter Pontual 

Área da Saúde – 2019 
Atividades Pontuais Objetivos Específicos Indicadores Metas Técnicos 

 

 

Rastreio de Saúde à 

comunidade 

 

 Janeiro 2019 

 

Local: A definir 

 

 

- Sensibilizar para a adoção de 

estilo de vidas saudáveis, 

desde a prática de exercício 

físico, alimentação equilibrada, 

transmitindo a importância 

dos valores dos sinais vitais. 

 

 

 

- Nº de pessoas 

da comunidade 

que 

compareçam. 

 

 

 

-40 

Indivíduos da 

comunidade. 

 

 

 

 

- Sandra 

- Inês 

 

 

 

 

Dia Mundial da Saúde 

07/04/19 

Rastreios glicémia, 

hipertensão, colesterol 

 

Local: A definir 

 

 

- Sensibilizar para a adoção de 

estilo de vidas saudáveis, 

desde a prática de exercício 

físico, alimentação equilibrada, 

transmitindo a importância 

dos valores dos sinais vitais. 

 

 

- Nº utentes das 

várias respostas 

sociais 

- Nº de pessoas 

da comunidade 

que 

compareçam. 

 

 

-35 Utentes 

(respostas 

sociais) 

-40 

Indivíduos da 

comunidade. 

 

 

 

- Sandra 

- Inês 

 

 



 

 

 

 

Rastreio de Saúde à 

comunidade 

 

Julho 2019 

 

Local: A definir 

 

 

- Sensibilizar para a adoção de 

estilo de vidas saudáveis, 

desde a prática de exercício 

físico, alimentação equilibrada, 

transmitindo a importância 

dos valores dos sinais vitais. 

 

 

 

- Nº de pessoas 

da comunidade 

que 

compareçam. 

 

 

 

-40 

Indivíduos da 

comunidade. 

 

 

 

 

- Sandra 

- Inês 

 

 

 

 

Dia Mundial do 

Alimentação 

18/10/2019 

 

Local: A definir 

 

- Sensibilizar para a adoção de 

estilo de vidas saudáveis, 

desde a prática de exercício 

físico, alimentação equilibrada, 

transmitindo a importância 

dos valores dos sinais vitais. 

- Rastreio glicémia, 

hipertensão e colesterol 

 

 

 

- Nº utentes das 

várias respostas 

sociais 

- Nº de pessoas 

da comunidade 

que 

compareçam. 

 

 

-35 Utentes 

(respostas 

sociais) 

-40 

Indivíduos da 

comunidade. 

 

 

 

- Sandra 

- Inês 

 

 

 

 

 

Dia Mundial da Diabetes 

14/11/2018 

 

Rastreio “Já Olhou para 

os seus Pés?” 

 

Local: A definir 

 

- Observar os pés dos 

participantes de forma a 

detetar alterações ou mesmo 

sinais de alerta de 

deformações ou patologias 

presentes nos pés. 

- Sensibilizar para os cuidados 

necessários para a boa saúde 

dos pés 

- Durante o rastreio, sinalizar 

os participantes que 

 

 

 

- Nº panfletos 

distribuídos; 

 

- Nº de pessoas 

da comunidade 

que 

compareçam. 

 

 

 

 

-40 a 50 

Indivíduos da 

comunidade. 

 

 

 

 

 

- Sandra 

- Inês 

 

 



 

 

necessitam de cuidados aos 

pés para, agendar o 

tratamento aos pés e unhas na 

Santa Casa com a Enfermeira 

da Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Plano Anual de Atividades 
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¶ ATL 

¶ CAF 

 

 

 
 



 

 

O Plano Anual de Atividades das Respostas Sociais de Apoio à Infância constitui-se 

como um documento orientador das atividades a desenvolver e, em simultâneo, de 

planeamento interno da Creche. Definido em função do Projeto Educativo em vigor, o 

plano anual de atividades discrimina as atividades e objetivos a atingir durante todo o 

ano letivo 2018/2019. 

No decorrer do documento é apresentado um plano geral das atividades a realizar ao 

longo do ano letivo assim como o plano de atividades específico de cada sala de 

atividades, a referir, Berçário, Sala 1 e Sala 2, do Centro de Atividades de Tempos 

Livres (CATL) e da Componente de Atividades de Apoio à Família (CAAF). Informações 

completares e objetivos mais específicos é possível de serem consultados no Projeto 

Educativo e, mais especificamente, nos Projetos Pedagógicos de cada sala de 

atividades da Creche, CATL e CAAF.   

O berçário “As Girafas” é composto por crianças com idades compreendidas entre os 4 

aos 12 meses sendo o principal objetivo pedagógico, e simultaneamente do plano de 

atividades, proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento harmonioso e 

equilibrado de todas as crianças, promovendo o estabelecimento de relações e de 

vínculos afetivos. 

A Sala 1 “Os Gatinhos”, destinada a aquisição de marcha, é composta por crianças com 

idades compreendidas entre os 12 aos 24 meses. É nesta fase que as crianças vão 

desenvolver progressivamente a sua independência e autonomia, começam a  

caminhar, a falar e a perguntar sobre si próprios, elementos que o plano de atividades 

que se apresenta de seguida para este grupo de crianças privilegia.  

A Sala 2 “Os Papagaios”, designada como de transição, é composta por crianças com 

idades compreendidas entre os 24 aos 36 meses. O plano de atividades que se 

apresenta vai ao encontro do facto de que nesta fase as crianças, sendo mais 

independentes e autónomas, aperfeiçoam as suas competências e habilidades 

psicomotoras, o que lhes permite caminhar e falar de uma forma mais fluida e 

organizada. 



 

 

O Centro de Atividades de Tempos Livres contempla um plano de atividades que 

integra crianças dos 6 aos 15 anos de idade em regime de extensão de horário e 

interrupções letivas. 

Realce-se que durante o período letivo, as crianças do primeiro e segundo turnos 

frequentam a valência, geralmente, apenas no período da tarde. Exceção, são os dias 

em que, por algum motivo (greve, falta do professor titular ou professor de atividades 

de enriquecimento curricular), as crianças não tenham atividades curriculares ou de 

enriquecimento curricular, pelo que o CATL assume inteiramente (desde que 

informado com antecedência) o seu acompanhamento, também no período da manhã. 

Durante as interrupções letivas, o CATL assegurará o acompanhamento dos utentes 

em ambos os períodos. 

As atividades quotidianas do CATL, 1º turno, têm, como início, algumas rotinas, como 

sejam, o exercício das regras de circulação de peões no caminho Escola-CATL, o lavar 

das mãos, o lanche, a limpeza do individual de mesa, a separação do lixo do próprio 

lanche em ecoponto, exercício de cidadania na coleção de tampinhas de plástico para 

participação em Campanha Solidária e a preparação para o início das tarefas 

planificadas. 

Para terminar, é apresentado o plano de atividades da Componente de Atividades de 

Apoio à Família.  

As atividades de apoio à família integram todos os períodos para além das 25 horas 

semanais letivas sempre que os pais necessitam que os seus filhos permaneçam no 

estabelecimento. Desta forma, o serviço da CAAF compreende os momentos de 

entrada (8h às 9h), o almoço (12h às 13h30), o tempo após as atividades pedagógicas 

(15h30 às 18h30) e os períodos de interrupções curriculares (8h às 18h30) onde se 

privilegia o lazer e satisfação do grupo e de cada criança em particular. As atividades 

proporcionam assim à criança a possibilidade de brincar livremente num espaço 

acolhedor e organizado para o efeito. 



 

 

Da execução do plano de atividades destaca-se a componente lúdica das atividades, 

assim como o esforço e trabalho para que no momento de refeição se proporcione à 

criança estabilidade, de forma a desenvolver regras de higiene, postura, socialização e 

autonomia durante a refeição. 

 

COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS DE CRIANÇAS  

A Creche compreende o total de 42 crianças distribuídas etariamente por três salas, 

especificadamente 10 em Berçário, 14 na Sala 1 de Aquisição de Marcha, e 18 na Sala 2 

de Transição. 

Por sua vez, o Centro de Atividades de Tempos Livres divide o grupo de 55 crianças em 

dois turnos, 1º e 2/3º ciclo respetivamente.  

As crianças a frequentar a Componente de Atividades de Apoio à Família integram as 

turmas do Pré-Escolar de Castro Marim do Agrupamento de Escolas de Castro Marim. 

A capacidade de cada sala de pré-escolar são 25 crianças, o que perfaz um universo de 

75 crianças. 

  

INTEGRAÇÃO DE CRIANÇAS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS  

No planeamento das atividades valoriza-se o grau de envolvimento e satisfação de 

todos os intervenientes considerando o grau de adaptação às necessidades de cada 

criança.   

Para o efeito, quando trabalhadas com crianças com necessidades educativas 

especiais, as atividades proporcionam às crianças relações de afetividade, confiança, 

respeito e cooperação com as outras crianças e com os adultos. Criar oportunidades 

que despertem a sua curiosidade, imaginação e criatividade sobre o meio que a rodeia.  

 

 



 

 

INTERVENIENTES  

No planeamento e execução do plano de atividades consideram-se como 

intervenientes as crianças, educadoras, animadoras, professoras, auxiliares e 

encarregados de educação.  

Acresce a estes a estrutura diretiva da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, 

assim como, a Câmara Municipal de Castro Marim e o Agrupamento de Escolas de 

Castro Marim. 

O Plano de Atividades Anual está desenhado em consonância com o Projeto Educativo 

da Creche e Centro de Atividades de Tempos Livres e com o Projeto de Dinamização da 

Componente de Atividades de Apoio à Família, servindo estes de base para as 

planificações mensais.  

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação evidencia-se como um instrumento fundamental de análise e perspetiva de 

melhoria organizacional. Neste sentido findado o período de execução do plano é 

elaborado um relatório final que tem por finalidade aferir o grau de consecução das 

metas do plano, através das atividades realizadas. 

Na Creche são elaboradas planificações mensais de atividades a fim de aferir da 

execução do plano de atividades. Este plano é avaliado semestralmente e revisto 

sempre que necessário. O mesmo acontece com plano de atividades de Centro de 

Atividades de Tempos Livres embora este seja apenas avaliado anualmente.  

No que concerne à Componente de Atividades de Apoio à Família, mensalmente são 

elaboradas planificações de atividades cuja avaliação trimestral permite o 

acompanhamento pormenorizado da evolução dos indicadores que desencadeará, se 

necessário, alterações de melhoria. 



 

 

Plano de Atividades Geral | Creche e CATL 

 

MÊS DIA 
ATIVIDADES 

CRECHE CATL CAAF 

Setembro  Adaptação   

Outubro 

1 - 
Dia Internacional do 

Idoso 
 

4 - 
Dia do Animal – 

Campanha contra o 
abandono animal 

 

16 Dia da Alimentação Dia da Alimentação Dia da Alimentação 

31 Halloween Halloween Halloween 

Novembro 

11 São Martinho São Martinho  

17 - 
Dia do Não Fumador – 

Sensibilização 
 

20 
Dia do Pijama – passeio 

na rua vestidos com 
pijama 

- 
 

Dezembro 21 Festa de Natal 

Janeiro 4 Dia de Reis Dia de Reis Dia de Reis 

Fevereiro 
13 Carnaval – Desfile na rua 

Festa de Carnaval no 
CATL 

Festa de Carnaval 

14 São Valentim  São Valentim   

Março 

8 - 
Dia Internacional da 

Mulher 
 

19 Dia do Pai Dia do Pai  

21 Dia da Árvore Dia da Árvore e da Poesia   

22 - Dia Mundial da Água  

27 - Dia Mundial do Teatro  

Abril 

19 Páscoa Páscoa  

23 Dia do Livro Infantil  -  

29 Dia da Dança  -  

Maio 

3 Dia da Mãe  Dia da Mãe  

15 Dia da Família – Convívio Dia da Família Dia da Família 

17 - 
Dia Internacional da 

Internet – Sensibilização  
- 

28 Dia Internacional do Brincar 

31 Dia da Criança 

Junho 17 - 
Inicio das Atividades de 

Interrupção Letiva  
Inicio das Atividades de 

Interrupção Letiva 

Julho 19 Festa Final de Ano Letivo Atividades de Participação na Festa Final 



 

 

Interrupção Letiva de Ano Letivo da Creche 

26 
Dia dos Avós – Atividade 

partilhada com lar 
Dia dos Avós – Atividade 

partilhada com lar 

Agosto  Brincadeira livre  
Atividades de 

Interrupção Letiva 
Atividades de Interrupção 

Letiva 

 

 

 



 

 

BERÇÁRIO 

- AS GIRAFAS - 
 

2
0

1
8

 

 SETEMBRO 

Adaptação  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Período de integração das crianças;  

-Explorar os objetos da sala;  

- Atividades de rotina (alimentação, 

higiene, sono);  

- Interagir com cada criança: falar, mimar, 

cantar;  

-Adaptação às rotinas. 
O

B
J
E

T
IV

O
S -Descobrir e interagir com o meio que a rodeia 

(espaço físico, grupo de crianças e adultos);  

- Criar relações socio-afetivas com os adultos da 

sala e com os colegas. 

   

OUTUBRO 

Halloween / Outono  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Canções mimadas;  

-Interiorização das rotinas;  

- Canções de Outono;  

- Ouvir musica;  

- Introdução dos instrumentos musicais; 

- Digitinta;  

- Elaboração de uma atividade conjunta 

da creche sobre a temática do 

Halloween; - Exploração de uma abóbora 

(atividade conjunta com as crianças da 

sala de 1 ano). 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Sentir-se confortável num ambiente seguro 

com rotinas flexíveis e adaptadas à faixa etária 

de cada criança;  

- Reconhecer o seu nome;  

- Explorar diferentes sons através dos 

instrumentos musicais;  

- Desenvolver a relação causa/efeito;  

- Proporcionar a aquisição de diversas posturas 

(sentar, rolar, gatinhar…)  

- Promover a socialização (contato com as 

crianças sala de 1 ano);  

- Estimular a atenção e a perceção a nível 

auditivo. 

   

NOVEMBRO 

São Martinho / Dia do Pijama  



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaborar uma castanhinha fantoche;  

- Canção relacionadas com a temática;  

-Comemoração do dia de S. Martinho 

(realização de broinhas de castanhas); 

- Colaboração dos pais na decoração de 

uma casinha;  

- Construção de uma maquete alusiva a 

uma cidade;  

- Desfile de pijama. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Explorar a tinta e a cor castanha;  

- Saborear diferentes sabores (broinhas de 

castanhas);  

- Incentivar a participação das famílias;  

- Sensibilização das famílias para a finalidade do 

dia do pijama. 

   

DEZEMBRO 

Natal / Inverno  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Desenvolver uma atividade alusiva à 

estação do ano;  

- Canções alusivas à estação do ano; 

Canções alusivas ao Natal; 

- Atividades natalícias;  

- Decoração de uma Árvore de Natal 

pelas três salas da Creche;  

- Confeção de uma lembrança para os 

pais;  

- Festa de Natal. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Pintura com esponja;  

- Potenciar vivências próprias desta época;  

- Vivenciar o espírito natalício;  

- Vivenciar momentos em família (canção de 

natal);  

- Experienciar vivências diversificadas e 

significativas (Festa de Natal). 

   

2
01

9
 

JANEIRO 

Dia de Reis  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Realização de uma coroa de rei/rainha;  

- História dos três Reis Magos;  

- Elaboração de potes mágicos;  

- Canções mimadas;  

- Histórias sobre os animais;  

- Proporcionar a descoberta da 

permanência do objeto;  

- Elaboração do saco surpresa para 

atividades conjuntas com a sala de 1 ano. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Desenvolver a Coordenação óculo-manual;  

- Desenvolver a concentração;  

- Gosto na realização das atividades;  

- Promover a socialização;  

- Proporcionar momentos de socialização;  

- Proporcionar momentos lúdicos;  

- Estimular a imaginação;  

- Fomentar o enriquecimento léxico. 



 

 

   

FEVEREIRO 

Carnaval  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Elaboração e decoração de uma 

máscara de carnaval;  

- Introdução à psicomotricidade;  

- Canção do Carnaval;  

- Confeção de fardas de Carnaval;  

- Desfile de fatos de Carnaval. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

- Contactar com diferentes técnicas de 

expressão plástica;  

- Compreender orientações de movimento;  

- Vivenciar momentos em família;  

- Desenvolver a observação pelo novo e 

diversificado;  

- Incentivar a participação dos pais. 

   

MARÇO 

Dia do Pai / Primavera 

A
T

IV
ID

A
DE

S 

- Elaboração de uma lembrança para o 

pai;  

- Canção do dia do Pai;  

-Comemoração do dia do Pai; 

- Piquenique ao ar livre para observar as 

características da Primavera; 

- História sobre a primavera no espaço 

exterior;  

- Atividade alusiva ao tema;  

- Exercícios de psicomotricidade;  

- Cenário alusivo á estação do ano;  

- Atividades no espaço exterior (parque). 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Vivenciar o espírito do Carnaval;  

- Fomentar o convívio entre crianças;  

- Proporcionar momentos de convívio com as 

crianças os vários pais;  

- Promover o contato com a natureza;  

- Observar as características da Primavera;  

- Explorar o corpo e as suas capacidades.  

- Explorar o meio envolvente. 

   

ABRIL 

Páscoa  



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Realização de uma atividade alusiva ao 

tema;  

- Canção relacionada com a temática;  

- História sobre o tema;  

- Elaboração de uma lembrança da 

Páscoa;  

- Elaboração de tampinhas sensoriais;  

- Celebração da Páscoa. 

O
B

J
E

T
IV

O
S - Desenvolver a memória;  

- Desenvolver a concentração;  

- Desenvolver o tato e a visão. 

   

MAIO 

Dia da Mãe / Dia da Família  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Confeção de uma lembrança para 

oferecer à mãe;  

- Canção do dia da mãe;  

- Comemoração do dia da Mãe;  

- Histórias sobre várias temáticas;  

- Elaborar tampinhas com animais. 

- Piquenique com a família. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Proporcionar momentos de convívio com as 

mães;  

- Estimular os cinco sentidos;  

- Vocalizar diferentes sons;  

- Reproduzir diferentes gestos. 

   

JUNHO 

Dia da Criança / Verão  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Celebração do Dia da Criança; 

Lembrança para oferecer a cada criança;  

- Atividade alusiva à estação do ano. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Prazer na exploração das atividades;  

- Proporcionar momentos de diversão e lazer às 

crianças. 

   

JULHO 

Dia Dos Avós / Festa De Final De Ano  

A
T

IV
ID

A
D

ES 

- Festinha do dia dos Avós;  

- Canções mimadas;  

- Histórias sobre várias temáticas; 

- Jogos exploratórios;  

- Instrumentos musicais. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Promover o contato com os seus avós e com 

os utentes do lar da Santa Casa da Misericórdia 

de Castro Marim;  

- Desenvolvimento da linguagem;  

- Estimular o desenvolvimento psico-motor. 



 

 

   

AGOSTO 

Férias / Atividades Livres 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Canções mimadas; 

- Histórias;  

- Atividades sensoriais; 

- Confeção de massa de modelar.  

- Pintura livre. 

O
B

J
E

T
IV

O
S - Desenvolver a concentração;  

- Desenvolver a coordenação óculo-manual;  

- Estimular a criatividade. 



 

 

 

SALA 1 

- OS GATINHOS - 
 

2
0

1
8

 

 SETEMBRO 

Adaptação / Outono 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Explorar o ambiente físico; 

-Realização de atividades plásticas acerca 

do Outono; 

-Leitura de livros alusivos à estação; 

-Elaboração de um cenário de Outono; 

-Ouvir/Cantar músicas alusivas à estação. 
O

B
J
E

T
IV

O
S 

-Estabelecer relações entre todos os 

intervenientes; 

-Adaptação das crianças à sala/rotina/grupo; 

-Sensibilização pelas regras e hábitos de 

higiene. 

-Adquirir noção sobre o tempo e a mudança; 

-Desenvolver a expressão artística e musical. 

   

OUTUBRO 

Halloween / Dia da Alimentação / O meu Corpo  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Momentos de música em grande grupo, 

introdução dos mapas da sala, introdução 

das regras da sala. 

- Expressão plástica – utilização de 

diferentes técnicas para registar os temas 

previstos; 

- Apanhar e brincar com folhas secas; 

- Registo da canção do outono; 

- Exposição “Jardim do Outono de Van 

Gogh” 

- Exposição/desafio: “Fantasmas 

misteriosos” (para pais). 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Desenvolver a comunicação/linguagem e a 

criatividade. 

-Proporcionar a diversidade de experiências; 

-Incentivar à alimentação saudável e 

diversificada; 

-Desenvolver a expressão plástica; 

-Conhecer e nomear as partes que compõem o 

corpo humano, reconhecendo o seu corpo e o 

do outro. 

   

NOVEMBRO 

Magusto / Dia do Pijama / O meu Corpo 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Ler histórias e cantar músicas 

relacionados com o Magusto; 

-Elaborar uma castanha com os pais;  

-Sentir, cheirar e provar novos sabores 

(marmelada, romã e castanha); 

-Elaborar uma atividade conjunta com as 

salas - Dia do Pijama; 

-Lanche/convívio com as crianças das 3 

salas; 

-Desfile no exterior. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem; 

-Desenvolver e apurar os sentidos; 

-Vivenciar tradições; 

-Sensibilizar a creche, a família e a comunidade 

para os Direitos das Crianças; 

-Explorar a criatividade; 

-Interação entre as salas. 

   

DEZEMBRO 

Natal / Inverno / O meu Corpo 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaboração das prendinhas; 

-Convívio na instituição/Troca de 

lembranças; 

-Ornamentar a sala com motivos alusivos 

ao Natal; 

-Saída à Aldeia do Pai Natal em V.R.S.A; 

-Montar a árvore de Natal; 

-Cantar e ouvir músicas alusivas à quadra; 

-Explorar histórias sobre o Natal; 

Realização da Festa/Teatro de Natal; 

-Elaboração do cenário de Inverno e 

outras pinturas alusivas à estação. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem; 

-Explorar materiais e desenvolver a expressão 

artística; 

-Desenvolver a afetividade e a socialização 

entre o grupo;  

-Desenvolver a expressão musical; 

-Criar momentos de fantasia, convívio e 

partilha; 

-Adquirir noção da entrada de uma nova 

estação. 

   

2
0
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 JANEIRO 

Dia dos Reis Magos / Animais da Quinta 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Contos de Reis; 

-Elaborar coroas; 

-Histórias, músicas mimadas/não 

mimadas, atividades plásticas, jogos e 

brincadeiras sobre os animais. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Vivenciar a história dos Reis Magos; 

-Recrear tradição; 

-Proporcionar a diversidade de experiências; 

-Desenvolver a motricidade fina; 

-Desenvolver a criatividade; 

-Conhecer/identificar alguns animais e os seus 

sons. 

   

FEVEREIRO 

Dia de São Valentim / Carnaval / Os Animais da Quinta 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Confecionar objectos amorativos; 

-Jogo dos afetos; 

-Ouvir música alusiva à quadra; 

-Elaborar as fardas; 

-Desfile de Carnaval. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Promover as relações de afeto; 

-Incentivar à prática de amizade; 

-Conviver socialmente; 

-Promover alegria e interações de carácter 

lúdico; 

-Explorar materiais de expressão artística; 

-Proporcionar momentos de partilha de 

experiências; 

-Desenvolver a expressão musical. 

   

MARÇO 

Dia do Pai / Primavera / Dia da Árvore / Animais da Quinta 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Explorar os temas através de diálogo e 

livros; 

-Elaboração de um presente para o pai; 

-Atividade conjunta para os pais; 

-Identificar figuras e fotografias;  

-Observar a natureza, sentir as texturas e 

ver as cores; 

-Painel alusivo à Primavera; 

-Realização de atividades plásticas 

alusivas aos temas. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Contribuir para o desenvolvimento do vínculo 

afectivo entre pai - filho; 

-Desenvolver a interação entre escola - família; 

-Proporcionar momentos de partilha de 

experiências de cada criança; 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem; 

-Adquirir noção sobre o tempo e a mudança; 

-Desenvolver a motricidade; 

-Aumentar o vocabulário. 

   



 

 

ABRIL 

Páscoa / Dia do Livro / Dia da Dança / A Minha Família 
A

T
IV

ID
A

D
E

S 

-Realizar atividades plásticas relativas à 

Páscoa, família e dança; 

-Ouvir um conto com surpresas; 

-Explorar diversos movimentos através da 

dança/momentos de diversão; 

-Músicas alusivas à quadra; 

-Explorar livros de imagens para aquisição 

da noção do tema “Páscoa”; 

-Elaborar a prendinha da Páscoa; 

-Participação da família em atividades 

plásticas; 

-Construção de uma árvore genealógica;  

-Identificar figuras e fotografias 

familiares; 

-Conversar/ aprender os nomes dos 

membros familiares. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem;  

-Desenvolver o gosto pela dança, música e 

leitura;  

-Desenvolver a criatividade e o gosto pela arte;  

-Estimular o sentido estético; 

-Desenvolver a motricidade global; 

-Desenvolver as relações entre o grupo; 

-Proporcionar momentos de partilha de 

experiências; 

- Proporcionar interação família-escola; 

-Reconhecer cada membro da família, os seus 

nomes e a importância de cada um na vida da 

criança. 

   

MAIO 

Dia da mãe / Dia da família / A Minha Família 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Dialogar sobre a figura materna e o seu 

valor na vida de cada um; 

-Ouvir história sobre a família;  

-Elaborar lembrança para a mãe; 

-Atividade conjunta para as mães; 

-Piquenique com a família. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Desenvolver a linguagem e a comunicação;  

-Sensibilizar para o valor do amor maternal; 

-Estimular a relação de afeto entre mãe e 

filho(a); 

-Estabelecer interação escola-família; 

-Proporcionar momentos de partilha e 

experiências a cada criança; 

-Promover momentos de convívio. 

   

JUNHO 

Dia da Criança / Verão / As Cores 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaborar uma prendinha para os 

pequeninos; 

-Preparar um dia festivo com 

jogos/atividades lúdicas, música, 

lanche/convívio entre todos; 

-Painel “Chegou o Verão”; 

-Jogos de cores, atividades plásticas, 

visualização de livros de imagens, 

histórias e conversas. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Despertar o interesse pelo mundo que as 

rodeia; 

-Promover momentos de convívio e alegria; 

-Noção de entrada de uma nova estação e das 

suas características; 

-Desenvolver a expressão plástica; 

-Conhecer e identificar as cores primárias. 

   

JULHO 

Dia Dos Avós / Festa De Final De Ano / As Cores 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaboração de lembranças para os 

finalistas; 

-Festa Final de Ano Letivo; 

-Elaboração de uma lembrança para os 

avós; 

-Baile e lanche de convívio. 

O
B

JE
T

IV
O

S 
-Promover a interação entre a instituição/ 

família/comunidade educativa; 

-Promover momentos de convívio; 

-Contribuir para o desenvolvimento dos 

vínculos afetivos entre avós e netos. 

   

AGOSTO 

Férias / Atividades Livres 

A
T

IV
ID

A
D

E
S -Atividades livres/brincadeiras lúdicas; 

- Idas ao parque exterior; 

- Brincadeira livre. O
B

JE
T

IV
O

S 

- Fomentar o convívio entre as crianças; 

- Proporcionar momentos lúdicos.  

 

 



 

 

 

SALA 2 

- OS PAPAGAIOS -  
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 SETEMBRO 

Adaptação / Outono  

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Explorar o ambiente físico; 

- Realização de atividades plásticas acerca 

do Outono; 

- Leitura de livros alusivos à estação; 

- Elaboração de um cenário de Outono; 

- Ouvir/Cantar músicas alusivas à estação. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

- Estabelecer relações entre todos os 

intervenientes; 

- Adaptação das crianças à sala/rotina/grupo; 

- Sensibilização pelas regras e hábitos de higiene. 

- Adquirir noção sobre o tempo e a mudança; 

- Conhecer os elementos que caracterizam o 

Outono; 

- Desenvolver a expressão artística e musical. 

   

OUTUBRO 

Outono / Halloween / Dia da Alimentação / A Escola 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Confecionar espetadas de gomas para o 

Halloween;  

-Recrear momentos de fantasia;  

-Realizar atividades sobre o Halloween;  

-Elaborar uma prendinha;  

-Dar a conhecer novo vocabulário;  

-Confecionar um prato òalimenta­«o 

divertidaó; 

- Elaborar o relógio de rotinas.  

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Desenvolver a comunicação/linguagem e a 

criatividade.  

-Proporcionar a diversidade de experiências;  

-Incentivar à alimentação saudável e 

diversificada;  

-Desenvolver a expressão plástica;  

-Conhecer e nomear as rotinas no dia -a-dia na 

Creche. 

   

NOVEMBRO 

Magusto / Dia do Pijama / A Família 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Ler histórias e cantar músicas 

relacionados com o Magusto;  

- Ler histórias alusivas ao tema da 

família  

-Elaborar desenho alusivo ao Magusto 

com os pais;  

-Sentir, cheirar e provar furtos e doces 

de Outono  

-Elaborar uma atividade conjunta co m 

as salas - Dia do Pijama; 

-Lanche/convívio com as crianças das 3 

salas; 

-Desfile no exterior;  

- Atividade física orientada no Pavilhão 

Municipal de Casto Marim.  

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem; 

-Explorar materiais e desenvolver a expre ssão 

artística;  

-Desenvolver a afetividade e a socialização 

entre o grupo;  

-Desenvolver a expressão musical;  

-Criar momentos de fantasia, convívio e 

partilha;  

-Adquirir noção da entrada de uma nova 

estação; 

- Criar momentos de interação entre a escola e 

a família;  

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

DEZEMBRO 

Natal / Inverno / A Família 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaboração das prendinhas; 

-Convívio na instituição/Troca de lembranças; 

-Ornamentar a sala com motivos alusivos ao 

Natal; 

-Montar a árvore de Natal; 

-Cantar e ouvir músicas/histórias alusivas à 

quadra natalícia; 

- Realização da Festa de Natal; 

-Elaboração do cenário de Inverno;  

- Atividades dirigidas alusivas ao Natal; 

- Como é o Natal em minha casa (atividade 

conjunta com as famílias); 

- Atividade física orientada no Pavilhão 

Municipal de Casto Marim. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem; 

-Explorar materiais e desenvolver a expressão 

artística;  

-Desenvolver a afetividade e a socialização 

entre o grup o;  

-Desenvolver a expressão musical;  

-Criar momentos de fantasia, convívio e 

partilha;  

-Adquirir noção da entrada de uma nova 

estação; 

- Criar momentos de interação entre a escola e 

a família;  

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

2
0

1
9

 JANEIRO 

Dia de Reis /As Estações do Ano 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Contos de Reis; 

-Elaborar coroas; 

- O quadro das estações do ano - 

Atividade física semanal e orientada no 

Pavilhão Municipal de Casto Marim. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Vivenciar a história dos Reis Magos; 

-Recrear tradições; 

-Proporcionar a diversidade de experiências; 

-Desenvolver a motricidade fina; 

-Desenvolver a criatividade; 

-Conhecer/identificar as estações do ano 

- Identificar a estação do ano em que os 

encontramos  

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

FEVEREIRO 

São Valentim / As Cores 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

- Atividades dirigidas relacionadas com a 

efeméride do Dia dos amigos/namorados 

-Jogo dos afetos; 

-Elaborar os trajes de Carnaval; 

- Atividades dirigidas relacionadas com a 

temática das cores; 

- Atividade física semanal e orientada no 

Pavilhão Municipal de Casto Marim. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Promover as relações de afeto; 

-Incentivar à prática de amizade; 

-Conviver socialmente; 

-Explorar materiais de expressão plástica; 

-Proporcionar momentos de partilha de 

experiências e interação entre as crianças 

-Identificar e nomear o seu traje de Carnaval; 

- Identificar e nomear as cores em estudo;  

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

MARÇO 

Dia do Pai / Primavera/ Dia da Árvore / As Cores 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Desfile de Carnaval; 

- Conversas de tapete sobre o Pai; 

- Conto alusivo ao Dia do Pai 

-Elaboração de um presente para o pai; 

-Atividade conjunta para os pais; 

-Identificar a figura paterna;  

-Observar a natureza, sentir as texturas e 

ver as cores; 

-Painel alusivo à Primavera; 

-Realização de atividades plásticas 

alusivas à Primavera 

- Atividades dirigidas relacionadas com a 

temática das cores  

- Atividade física semanal e orientada no 

Pavilhão Municipal de Casto Marim. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Contribuir para o desenvolvimento do vínculo 

afetivo entre pai - filho; 

-Desenvolver a interação entre escola - família; 

-Proporcionar momentos de partilha de 

experiências de cada criança; 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem; 

-Adquirir noção sobre o tempo e a mudança de 

estação; 

- Identificar a nova estação no quadro de 

estações; 

-Adquirir novo vocabulário; 

- Identificar e nomear as cores em estudo; 

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

ABRIL 

Páscoa / Dia Internacional do Livro Infantil / Dia Mundial da Dança / As Formas Geométricas 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Realizar atividades plásticas alusivas à 

Páscoa e á temática das formas 

geométricas; 

-Explorar diversos movimentos através da 

dança/momentos de diversão; 

-Músicas alusivas à quadra pascal 

-Explorar imagens alusivas à Páscoa; 

-Elaborar a prendinha da Páscoa; 

-Jogo das formas geométricas; 

-Conversar/ aprender as formas 

geométricas;  

- Atividade física semanal e orientada no 

Pavilhão Municipal de Casto Marim. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Desenvolver a comunicação e a linguagem;  

-Desenvolver o gosto pela dança, música e 

leitura;  

-Desenvolver a criatividade e o gosto pela arte;  

-Estimular o sentido estético; 

-Desenvolver a motricidade global; 

-Desenvolver as relações entre o grupo; 

-Proporcionar momentos de partilha de 

experiências entre o grupo; 

-Reconhecer e nomear formas geométricas; 

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

MAIO 

Dia da Mãe / Dia da Família / As Formas Geométricas 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Dialogar sobre a figura materna; 

-Ouvir história sobre a família;  

-Elaborar lembrança para a mãe; 

-Atividade conjunta para as mães; 

-Piquenique com a família; 

- Atividades dirigidas sobre a temática 

das formas geométricas; 

- Atividade física semanal e orientada no 

Pavilhão Municipal de Casto Marim. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Desenvolver a linguagem e a comunicação;  

-Sensibilizar para o valor do amor maternal; 

-Estimular a relação de afeto entre mãe e 

filho(a); 

-Estabelecer interação escola-família; 

-Proporcionar momentos de partilha e 

experiências a cada criança; 

-Promover momentos de convívio; 

- Identificar e nomear as formas geométricas; 

- Promoção da atividade física e da expressão e 

coordenação motoras. 

   

JUNHO 

Dia da Criança / Verão / Profissões 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaborar uma prendinha para as 

crianças; 

-Preparar um dia festivo com 

jogos/atividades lúdicas, música, 

lanche/convívio entre todos; 

-Painel alusivo á chegada da nova estação 

do ano; 

- Atividades plásticas relacionadas com a 

chegada da nova estação do ano; 

- Conhecer as profissões dos pais; 

- Visita de pais/mães para uma conversa 

no tapete sobre as profissões. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

-Despertar o interesse pelo mundo que as 

rodeia; 

-Promover momentos de convívio e alegria; 

-Noção de entrada de uma nova estação e das 

suas características; 

- Identificar a nova estação do ano no quadro das 

estações; 

-Desenvolver a expressão plástica; 

-Conhecer e identificar profissões; 

- Promover a interação escola/família. 

   

JULHO 

Dia dos Avós / Festa de Finalistas / O Corpo Humano 



 

 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Elaboração de lembranças para os 

finalistas; 

-Festa Final de Ano Letivo; 

-Elaboração de uma lembrança para os 

avós; 

-Baile e lanche de convívio; 

- Atividade dirigida Eu sou uma menina / 

Eu sou em menino. 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

-Promover a interação entre a instituição/ 

família/comunidade educativa; 

-Promover momentos de convívio; 

-Contribuir para o desenvolvimento dos vínculos 

afetivos entre avós e netos; 

- Conhecer e identificar o género masculino e 

feminino. 

   

AGOSTO 

Férias 

A
T

IV
ID

A
D

E
S 

-Atividades livres/brincadeiras lúdicas; 

-Idas ao Parque; 

- Piscina; 

- Chuveiros mágicos.  

*Poderão ocorrer algumas saídas/passeios. 

O
B

JE
T

IV
O

S 

- Descanso/diversão.  

  

Nota: Durante o ano letivo ocorrerão algumas saídas à Biblioteca Municipal de C.M. e 

ao Lar da Santa Casa de C.M. que ainda não têm datas marcadas. 

 

 



 

 

CENTRO DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES 
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 SETEMBRO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

1 Início do Ano Letivo 

Acolher, integrar e adaptar 

crianças/jovens que iniciam a sua 

frequência 

Promover criação de laços 

criança/criança e criança/equipa 

C.A.T.L. 

Jogos interior e/ou exterior, com 

recurso a jogos de mesa e jogos 

tradicionais em dinâmicas de grupo 

22 

Equinócio de 

Outono 

 

Recordar diferenças entre 

estações do ano 

Conhecer frutas/alimentos, cores, 

sabores, aromas, transformações 

sazonais da Natureza 

Observação de Imagens 

Leitura e Exploração de Conto 

Construção de um painel de sala 

sobre o Outono 

   

OUTUBRO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

1 
Dia Internacional do 

Idoso 

Estreitar laços entre 

crianças/jovens e idosos, 

promovendo as relações inter 

geracionais. 

Preparação de um postal para oferta 

a idoso com papel importante na 

vida da criança/jovem 

4 
Dia Mundial do 

Animal 

Apresentar o “ meu animal de 

estimação” 

Tomar 

consciência/responsabilidade 

Sensibilizar para o abandono de 

animais 

Diálogo/apresentações + marcador 

de livros com lista de 

responsabilidades 

Campanha de Solidariedade 

(Animais Abandonados) 

16 
Dia Mundial da 

Alimentação 

Abandonar hábitos de 

alimentação prejudiciais 

Adotar hábitos de alimentação 

saudáveis 

Lanche com Encarregados de 

Educação 

Hábitos saudáveis: Cartaz (Roda dos 

Alimentos) 

31 
Dia das 

Bruxas/Halloween 

Relembrar tradições 

Contrastar velhos/novos hábitos 

de comemoração 

Culinária 

Expressão Plástica 

*lanche “terror” para crianças e 



 

 

encarregados de educação 

   

NOVEMBRO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

11 Dia de São Martinho 

Reviver/Preservar Tradições 

Assinalar normas e valores 

culturais da comunidade, 

fomentando a socialização 

Atividade de audição e 

compreensão (conto) 

Lanche Magusto Convívio 

Assar e Cozer Castanhas 

Expressão Plástica (cartucho e Maria 

Castanha) 

17 Dia do Não Fumador 
Sensibilizar para comportamento 

de risco 
Concurso de Desenho/Slogan 

   

DEZEMBRO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

17 

18 

19 

20 

21 

Interrupção Letiva 

Inverno + Natal 

Incentivar espírito da Amizade e 

Solidariedade 

Compreender o significado do 

Natal 

Desenvolver gosto pela leitura e 

pela escrita 

Tomar Consciência de diferentes 

ritmos e sucessões do tempo 

… 

Decoração das Salas 

Elaboração de Presentes 

“Carta ao Pai Natal” 

Ida ao cinema / Casa do Pai Natal 

Troca de presentes 

“Amigo Secreto” 

Dinâmicas didáticas de grupo 

Entrega de tampinhas (campanha) 

… 
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JANEIRO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

4 Dia de Reis Preservar Tradições 

Expressão Plástica ; coroas através 

de reutilização de materiais 

Culinária; confeção de bolo rei 



 

 

Expressão Musical; cantar “Janeiras” 

   

FEVEREIRO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

13 Carnaval 

Desenvolver a imaginação criativa 

Estimular o sentido de fantasia 

Conviver 

Introdução ao tema 

Decoração da sala 

Elaboração de Máscaras 

Concurso de Máscaras 

Leitura e atividade de exploração de 

conto 

Baile de Máscaras 

14 
Dia dos Namorados 

(São Valentim) 

Estimular reforço de laços de 

amor/afeto pais-filhos-amigos-

irmãos… 

Um/a Amigo/a Especial: Elaboração 

de Postal  

   

MARÇO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

8 
Dia Internacional da 

Mulher 

Alertar para a importância desta 

celebração para acabar com 

preconceito sexista 

Elaboração de presente (flor) 

Elaboração de Cartaz 

19 Dia do Pai 
Fomentar o sentimento de amor 

paternal 

Elaboração de presente. Realização 

de lanche convívio 

20 
Equinócio da 

Primavera 

Recordar diferenças entre 

estações do ano 

Conhecer frutas/alimentos, cores, 

sabores, aromas, transformações 

sazonais da Natureza 

Jogos didáticos ao ar livre 

Construção de elementos 

individuais para painel de grupo 

(flores com reciclagem e reutilização 

de materiais) 

21 

Dia Mundial da 

Árvore 

Dia Mundial da 

Poesia 

Recordar importância de 

preservação da Natureza 

Adotar atitude de intervenção 

através da poesia 

Produção de poema/quadras de 

intervenção 

22 Dia Mundial da Água 
Compromisso: reduzir consumo 

de água 

Compromisso: “Elaboração de 

painel compromisso”; medidas a 

adotar para reduzir consumo de 



 

 

água na escola, ATL, em casa 

27 
Dia Mundial do 

Teatro 

Estimular para a área da 

expressão dramática 

Jogos de Improviso/Expressão 

Dramática 

   

ABRIL 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

 
Páscoa 

(Interrupção letiva) 

Comemorar época festiva; Viver 

tradições locais 

Promover o convívio através da 

realização de atividades ao ar 

livre 

Demonstrar a relação do que se 

aprende na Escola e no Lar com o 

que ocorre fora deles. 

Introdução ao tema 

Decoração da Sala 

Elaboração de Presentes 

oficina de culinária 

Realização de Piquenique; 

caminhada e jogos na praia 

Ida ao Cinema 

Atelier de Culinária 

   

MAIO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

3 Dia do Sol 

Introduzir as energias renováveis 

Estimular para a expressão 

musical 

Visionamento de filme 

Atelier de música; Músicas sobre o 

Sol 

5 Dia da Mãe Fomentar amor maternal Elaboração de presente para a mãe 

9 Dia da Europa 

Refletir sobre 

emigração/imigração na Europa 

Consciência de Espaço Geográfico 

e Espaço Político 

Visionamento de vídeo 

Preenchimento de mapa 

15 

Dia Internacional da 

Família 

 

Abordar o papel da Família na 

formação do indivíduo 

Promover Convívio e relação 

CATL-Família 

Cartaz “A minha Família” 

Lanche convívio 

Postal oferta para família 

17 
Dia Mundial da 

Internet 

Perceber e combater Bullying e 

Cyberbullying 

Ação de Sensibilização 

Elaboração de Desdobrável 



 

 

18 
Dia Internacional 

dos Museus 

Conhecer, respeitar e preservar 

património 

Visita a Castelo/Forte de Castro 

Marim 

28 
Dia Internacional do 

Brincar 
BRINCAR BARINCAR 

   

JUNHO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

1 
Dia Mundial da 

Criança 

Reconhecer e valorizar a criança 

como Futuro 

Ser criança 

Distribuição de Presentes; Festa 

Convívio 

5/8 

Dia Mundial do 

Ambiente + Dia 

Mundial dos 

Oceanos 

Refletir sobre Vida Selvagem e 

Animais Marinhos de cada 

oceano e sua preservação 

Pesquisa e Registo 

20 
Dia do Relógio de 

Sol 

Perceber o ciclo solar/rotação da 

Terra 

Consolidar aprendizagem das 

horas 

Elaboração de relógio de sol 

13 e 

26 a 

30 

Início do Verão 

Dia de São João 

Dia de São Pedro 

Interrupção letiva de 

verão* 

Introduzir atividades de 

interrupção letiva de verão 

Preservar tradições 

Angariar fundos para atividades 

do CATL 

Elementos Naturais de Verão; Painel 

Expressão Plástica + Culinária + 

Venda de Bolos 

Expressão Plástica 

Trabalhos alusivos aos Santos 

Populares 

   

JULHO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

1 a 

31 

Interrupção Letiva* 

Dia Mundial dos 

Avós 

Dia Internacional do 

Amigo 

Promover o desenvolvimento de 

actividades/situações ricas em 

afeto 

Promover o desenvolvimento de 

sentimentos de segurança, 

estabilidade e pertença 

Demonstrar a Relação do que se 

Praia 

Aulas de Iniciação ao Golfe / 

Equitação/Padel/Ténis/Vela/Canoag

em 

Jogos Didáticos, livres e orientados 

Oficina de Inglês 



 

 

aprende no lar com o que ocorre 

fora dele 

Promover aprendizagem 

progressiva de exercício de 

responsabilidade e autodomínio 

Ajudar a criança/jovem a utilizar 

as suas crescentes capacidades 

psico-motoras, cognitivas e 

psicossociais 

Incentivar situações de interação 

individual e coletiva 

… 

Oficina de Matemática 

Oficina de Culinária 

Oficina de Expressão Plástica 

Oficina de Artes teatrais e circenses 

Manhã de Atividades na Biblioteca 

Municipal 

Atividade Desportiva 

Boxe Educativo 

Praia Fluvial 

Parque Aquático 

Visitas de Estudo (Museus, Ciência 

Viva, Parque Temático/Pedagógico,  

Monumentos…) 

… 

   

AGOSTO 

Dia 
Tema/ Data 

Comemorativa 
Objetivos Atividades 

1 a 

31 
Interrupção Letiva* 

Promover o desenvolvimento de 

atividades/situações ricas em 

afeto 

Promover o desenvolvimento de 

sentimentos de segurança, 

estabilidade e pertença 

Demonstrar a Relação do que se 

aprende no lar com o que ocorre 

fora dele 

Promover aprendizagem 

progressiva de exercício de 

responsabilidade e autodomínio 

Ajudar a criança/jovem a utilizar 

as suas crescentes capacidades 

psico-motoras, cognitivas e 

psicossociais 

Incentivar situações de interação 

individual e coletiva 

Praia 

Aulas de Iniciação ao Golfe / 

Equitação/Padel/Ténis/Vela/Canoag

em 

Jogos Didáticos, livres e orientados 

Oficina de Inglês 

Oficina de Matemática 

Oficina de Culinária 

Oficina de Expressão Plástica 

Oficina de Artes teatrais e circenses 

Oficina do Património 

Manhã de Atividades na Biblioteca 

Municipal 

Atividade Desportiva  

Boxe Educativo 



 

 

… Praia Fluvial 

Parque Aquático 

Visitas de Estudo (Museus, Ciência 

Viva, Parque Temático/Pedagógico,  

Monumentos…) 

… 

*Interrupção Letiva de Verão com Plano de Atividades Próprio 

Nota: O presente Plano Anual de Atividades, sendo uma Planificação, é, portanto, uma 

declaração de intenções, pelo que, a sua concretização estará condicionada pelos recursos 

didáticos, logísticos, financeiros e humanos disponíveis. Deste modo, poderá sofrer alterações 

 

 



COMPONENTE DE ATIVIDADES DE APOIO À FAMÍLIA 

MESES ATIVIDADES OBJETIVOS INDICADORES METAS 

S
e
te

m
b

ro
 

- Adaptação das 

crianças; 

- Elaboração de 

quadros alusivos às 

regras de 

comportamento; 

-Identificação de 

cabides. 

- Adaptar o grupo de 

crianças às rotinas 

estabelecidas; 

- Criar um ambiente 

organizado; 

- Favorecer a 

autonomia e a auto-

estima da criança e 

do grupo. 

- Quadros alusivos às 

regras; 

- Cabides 

identificados; 

- Brochura 

informativa para 

pais e encarregados 

de educação. 

 

- Até final do mês de 

setembro. 

 

O
u

tu
b

ro
 

- Elaboração de 

cenário alusivo ao 

outono; 

- Realização de 

alguns elementos 

decorativos 

relacionados com o 

Halloween. 

- Promover a 

exploração de 

diferentes materiais 

e cores. 

- Cenário criado; 

- Decoração alusiva 

ao Halloween.  

- Até 15 de Outubro 

cenário criado; 

- Sala decorada até 

29 de outubro. 

N
o

ve
m

b
ro

 

- Comemoração do 

dia de são martinho 

(exploração de 

canções; jogos e 

histórias) 

 

- Preservar 

tradições. 

- Magusto realizado 

 

- Magusto realizado 

a 11 Novembro; 

- Lenda de São 

Martinho; 

- 2 Canções;  

- 2 Jogos 

tradicionais. 

D
e
ze

m
b

ro
 

- Realização de 

alguns elementos 

decorativos alusivos 

ao natal; 

- Exploração de 

canções relacionadas 

com a época 

natalícia; 

- Ensaio de canção 

para a festa de Natal. 

- Incutir nas crianças 

o espírito desta 

época festiva; 

- Desenvolver a 

criatividade do 

grupo; 

- Proporcionar 

momentos de 

convívio. 

- Decoração alusiva 

ao Natal; 

- Canções de Natal. 

- Decoração das 

salas de 1 a 23 de 

dezembro; 

- Apresentação de 2 

canções de na festa 

de natal. 



 

 

Ja
n

e
ir

o 

- Elaboração de 

cenário relacionado 

com o Inverno; 

- Atividades lúdicas 

alusivas à estação do 

ano; 

- Jogos de grupo. 

- Identificar 

elementos 

característicos do 

inverno; 

-  Sensibilizar para as 

características desta 

estação do ano; 

- Favorecer a 

autonomia e a 

autoestima da 

criança e do grupo. 

- Cenário criado; 

- Decoração das 

salas alusiva à 

primavera. 

 

- Atividades de 

inverno terminadas 

a 31 de janeiro.  

- 1 Canções de 

primavera; 

- 2 Jogos 

tradicionais. 

F
e

ve
re

ir
o 

- Elaboração de 

elementos 

decorativos 

relacionados com o 

carnaval (utilizando 

material reciclado); 

- Exploração de 

canções relacionadas 

com o carnaval; 

- Comemoração do 

dia dos amigos. 

- Sensibilizar para o 

carnaval; 

- Promover a 

exploração de 

diferentes materiais; 

- Reconhecer a 

importância das 

relações afetivas; 

- Conhecer e 

identificar os 

amigos. 

- Decoração alusiva 

ao Carnaval exposta; 

- Atividade do Dia 

dos Amigos. 

- Confeção de 

elementos 

decorativos até 5 de 

março.  

- 2 Canções de 

carnaval; 

- Comemoração do 

dia dos Amigos a 14 

de fevereiro. 

M
a
rç

o 

- Elaboração de 

cenário alusivo à 

primavera; 

- Exploração de 

canções relacionadas 

com a estação do 

ano; 

- Comemoração do 

dia do pai (histórias, 

canções); 

- Jogos de grupo. 

- Identificar 

elementos 

característicos da 

primavera; 

-  Sensibilizar para as 

características desta 

estação do ano; 

-Valorizar para a 

importância da 

figura paternal. 

- Cenário criado; 

- Apresentação de 

canções. 

- Canção do dia do 

pai até 19 de março; 

- Até 29 de março 

cenário criado; 

- 2 Jogos de grupo. 



 

 

 

 

A
b

ri
l 

- Dramatização de 

histórias relacionada 

com a páscoa; 

- Exploração de 

canções relacionadas 

com esta época 

festiva; 

- Elaboração de 

alguns elementos 

decorativos alusivos 

páscoa. 

- Fomentar o gosto 

pela audição de 

histórias; 

- Recrear situações 

imaginárias; 

- Preservar a 

tradição; 

- Decoração alusiva 

à Páscoa; 

- Apresentação de 

canções; 

- Decoração das 

salas. 

- 2 Histórias de 

Páscoa; 

- 3 Canções de 

Páscoa; 

- Confeção de 

elementos 

decorativos até 21 

de Abril.  

M
a
io

 - Comemoração do 

dia da mãe 

(histórias, canções). 

- Sensibilizar para a 

importância da 

figura materna; 

- Apresentação de 

canções e pequenos 

trabalhos manuais.  

- Canção do dia das 

mães até 5 de maio; 

- 3 Histórias; 

- Jogos Tradicionais.   

Ju
n

h
o 

- Comemoração do 

dia da criança; 

- Ensaio de 

coreografia para a 

festa de final de ano. 

- Reconhecer e 

valorizar-se 

enquanto criança; 

-Desenvolver a 

criatividade do 

grupo; 

-  Proporcionar 

momentos de 

convívio; 

- Convívio do Dia da 

Criança; 

- Apresentação da 

coreografia. 

- Convívio no dia 31 

de Maio. 

Ju
lh

o
 –
  

A
g
o

s
to

 

-Atividades de férias 

de Verão (plano a 

definir) 

Exemplo de 

atividades: saídas 

pela comunidade, 

ateliês de culinária, 

jogos e brincadeiras 

no exterior.  

- Promover jogos 

lúdicos coletivos e 

individuais; 

- Promover o 

espírito de equipa. 

- Atividades no 

exterior; 

- Ateliês de culinária; 

- Jogos Tradicionais; 

- Passeios. 

- Plano de verão 

executado de 1 de 

julho a 30 de agosto. 


